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TODO O INTBRIOR DO **TABO 

«soRtrroBio— «un II <U Mwmitro o. 11 
Caixa do Correio, F. Kndoroço telecr. CcmmrcU 

Telephoie m. 661 
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5 . » G R A N D E L O T E R I A N A C I O N A L 
K x l r a c ç í t o 

S A B B A D O , 2 i DE J U L H O 

Podidos do interior, a 

D O L I V A E S N I N E S & C . 

CAIXA DO CORREIO N. 20 

W-B.—A Loteria Nacional tom utrec-
çooo diarlas do planos menores, o nío IranBfe-
w fcuaaextracções. 

C L I N I C A M E D I C A 
espsolalm • a te de doenças nervosas, 

DA. BBTTKNCOURT RODRIOUÍS 
«a Pacaldade de Medicina do Pulo, to Acade-
mia Real t u Bcioaclu do LlsbO*, oficial da 
Academia de França 

Cmm««—Bu 15 de HoTeabro, íí,ao moio-

Rutdnaa-UitTilit, 148. 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

DR. NEVES OA ROCHA 
OQNBULTOBIP ; BUA DE S. BENTO, 26 

A u r é l i o V a z 
LEILOEIRO.—Tem soa agem >a & ladeira de 

B. Joto. 1. Residência, rua dt i Joio. 1«0. 

C O L L E G I Õ M E N D O N Ç A 
Poçoa de Caldas-Mlnas 

Clima tncomparavel— Rdlflcfo commodo—Cor-
1)0 docente ldooeo— BdncaçAo completa—Acham-
•D foncclonando todas as anloa. 

O dlroctor—dr. Antônio MstfMe do Ollnlra 

« G a z e t a de Not ic ias» 
Recebem-so «Mlgnaluras o publicações Da 

AGENCIA: eacrlptorio da ndmiaistraçllo d 0 
Commircio dt .V. Faulo. 

I MOLÉSTIAS INTERNAS 
g a r g a n t a , n a r i z c o u v i d o s 

Especialista — Br. BollZA CASTRO 
ConsoHorio o resIdencia: 

Rua do Palaclo, S 
Consoltas de 1 ás 3 bons. 

O L E I L O E I R O 
M0RB1RA CAMPOS é sempre encontrado _ 

sea esorlptorlo na ma Marechal Deoioro, 8 A 

LXVBABIA CLÁSSICA 
DR 

A L V E S & C O M P . 
R i o DB JANEIRO 8 . PAULO 

Rua da Gonçalves Dias, 46 Rua d a Quitanda, 

L I V F Í Ã R Í Ã l E S C O L A R 
83, Rua José Bonifácio, 8» 

B l l x l r M . M o r a l » 

H um depuratlyo indígena. 
Cura toda a syphills. 

Cara o rheumattsiro. 
Cnra a Morpbéa. 

Livraria Laemmert 
REPRESENTANTE da COMPANHIA 

TYPOGRAPHICA DO BRASIL 
25—BUA DO COMMKBCIO—25—B. Paulo 

D r . S i l v e i r a C i n t i a 
Oonsnltorlo: roa José Bonifácio, 6 (da 1 is S 
Besldencia: roa dos dnayanaies, 37 (tal. (01) 

« 0 COMERC IO DE S. PAULO» 
Tendem-se collecçíes do 1." anno dei 

ta folha, encadernadas em 2 volumes 

for 45$ cada uma. 

TELEGBAMMAS 
SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMERCIO DE SÍO PAULO,, 

RIO, 16 

O sr. Oiticlca falou largamente no 
Senado sobre os acontecimentos de 
Alagóas, pedindo para que o sr. pre-
sidente da Republica tenha mão nos 
seus agentes naquelle Estado, em 
beneficio da sua terra natal. 

Ao findar a sessão foi l ido um te-
legramma do governador de Ala-
goas, communlcando ter resignado 
o cargo. 

RIO, 16 
Em consequencla do confllcto entre 

a força estadoal o a federal em Ma-
ceió', o governador Gabizo Bezouro 
passou hojo o governo ao presiden-
te da Oamara dos deputados. 

— O ministro da Justiça conferen-
ciou hoje com o sr. vice-presidente 
da Republica. 

— Não houve hoje sessão na Ca-
mara. 

— Vão ser emittidos novos sellos 
do Correio. 

— Falleceram hontem 30 pessoas. 
— Cambio : 
Bancarlo, 9 l/S. 
Particular, 9 3/16 a 9 7/32. 
Apólices de 5 «/„, 1:008$ a 1:0101. 
Ditas de 4 •/., 1:160$. 
Empréstimo de 1889, l :435f. 
AcçSes do Banco da Republica, 

158». 

HOMENAGEM A CARNOT 
A' nma hora da. tardo da Sabbado, 

principiou a organlsar-se o cortejo 
que, partindo da rui Libero Badaró, 
esquina da de Sfto Jofto, se havia de 
dirigir ao oemlterlo municipal da Con 
solaçSo, para inaugurar solemneraento 
o monumento alil erguido, a expensas 
de alguns membros da colonia Trance-
l a desta capitai, á memória de Sadl 
Carnot. 

Meia hora depois, o prestlto, que 
se organlsára sob excellento dlrecçfto, 
rompia caminho, na seguinte ordem ! 

Musica do 6 .* oorpo de policia7 re-
presentante da tufcçonaria de Sfto Pau-
lo (Grande Oriente do Brasil), condu-
llndo uma corõa; um membro da 
colonia franeeza, conduzindo coiô* | 
representante da Lnge maçurniique 
française li Juillr(, também condu-
ilndo corta ; membros das colonias 
Italiana, suissa e hespanhola, condu-
zindo côroas; alteres Arbuee, repre-
sentando o dr. Bernardino de Cam-
pos, presidente do Estado ; barfto d* 
Ramalho, dlrector da Faculdade de 
direito ; corpo consular; alguns dos 
membros mais ooneiderados da Colo-
nia franeeza ; lentes da Escola Nor-
mal, otc, 

Vinham depois as corporações seguin-
tes, com seus respectivos estandartes: 
Sociedade franeeza 14 de Julho; Grê-
mio do Commerclo de Sfto Paulo, que, 
diga se de passagem, ia muito bem 
representado, quor pelo numero, qner 
pola qualidade de seus membros ; So-
ciedade de Beneflcencla dos alfaiates; 
8ociedade de carpinteiros e pedreiros' 

* 
• • 

A procifsfto cívica tomou o seguin-
te itinerário : rua Libero Badaró, lar-
go de S. Bento, rua do mesmo no-
me, largo do Rosário, rua 15 de No-
vembro, roa Direita, viadueto do Chá, 
rua Barfto de Itapetininga, praça da 
Republica, rua de 8&0 Luiz, rna da 
Consolação, até ao cemiterlo. 

• 
• • 

Alll, aguardavam a chegada do 
prestito numerosas pessoas, entre as 
quaes muitas senhoras da nossa me-
lhor sociedade. Tendo o cortejo cer-
cado o monumento do Carnot, toma-
ram successivamonte a palavra, enal-
tecendo 09 merecimentos do illustre 
francez, oe srs. Bourdalot, Joseph 
Rizkallat, Malllet, Aubertu e Pamphilo 
do Aecumpçao. 

Todos os oradores foram multo fe-
lizes, tornando-se digno do especial 
menção o discurso do dr. Joseph Rlz-
kallat, que falou em nomo dos fran-
cezes da Argélia. 

• • • 

O monumento a Carnot é simples 
e elegante, consistindo num pedestal 
coroado pelo busto do grande patriota. 

Neeso podostal 16-se o seguinte epi-
taphio : 

• A ' LA MKMOIBE DE SADI CARNOT, LEB 

F RANÇAIS DE RAINT PADL 

1891 

B mais abaixo : 

Co.niti: 

M . M. JIJLES MARTIN. 

ANDRÉ BOURDALOT. 

JAC<IUES HOUZET. 

CHARLES MAILLET . » 

De um sobrado da rua Barfto de 
Itapetininga foi photographado o pres 
tito, na occasi&o em que sabia do 
Viadueto. 

No comlterio, tambom foi photogra 
phado o monumento, depois do de-
postas as corõas e rodeado por todo 
o cortejo. 

4 • 

O sr. Bourdalot agradeceu á Ca 
mara Municipal a generosa offerta do 
terreno occupado pelo monnmento, e 
a todos os partlcnlares e corporações 
que assistiram ao acto, especialisando 
o venerando barfto de Ramalho, o 
qual foi nessa occasi&o vlotoriado pelo 
publico. 

Foi tocado o hymno brasileiio e, 
depois, a Marselheza. 

Em seguida o cortejo voltou ao 
ponto de psrtlda, na rua Libero Ba-
daró, seguindo na melhor ordem o 
mesmo itinerário da Ida, passando 
pelo palaclo presidencial, aonde acom-
panhou o representante do sr. presi-
dente do Estado. 

Hygiene. 
O dr. Vieira de Mello. Inspector sa-

nitarlo. na visita que hontem fez aos 
prédios da rua Piratininga. applicou a 
multa de II Ot ao proprietário da casa 
n. 76, por este ter deixado de cumprir 
a intlmsçao que lhe foi feita, com es 
pcciflcaçAo de multa, em 10 de fevo-
reiro ultimo. 

Conto do vigário. 
Hontem, cêrra das 2 horas da tardo, 

na rua Carneiro Leão, um gatuno re-
velou a sua habilidado na esperteza 
que vamos narrar. A presente u-so na 
casa n. 35, onde ha uma venda, o 
pediu, om nomo do ura delegado dt 
hygiene, seis latas do manteiga o seis 
gairafas de cognac paia serem analy-
sadas. 

Como a vendelra n5o tivesse no es-
tabelecimento manteiga, mas só o co-
gnac, metteu seis garrafas num cesto 
e acompanbon o pretendido criado do 
medico. 

Bete diriglu-so a uma fabrica do 
fumo que existo na mesma rua, se-
guido pela vendelra, e mandou a es-
perar a porta, emquanto ia chamar o 
dr. da hygiene. A mulher flcon, m u 
nfto desamparou o cesto. 

O patlfo penetra na fabrica, e sa-
hindo, sem qu« a mulher visse, por 
nma outra porta, foi rapidamente a 
casa delia e disse a uma criada, qno 
flr&ra a tomar conta do estabeleci 
mento, que o ir. dr. da hygiene pre-
tendia examinar mais seis garrafa* d» 
vinho do Porto. A criada cahiu no 
Itço e • estas horas o gatnno talvai 
ainda esteja saboreando o precioso 
Hoor.. . 

Enterro do general Josó Jardim 
Como noticiámos em nosso numero 

de sabbado, o enterro do general Jar 
dlm teve togar As 10 horas da manha 
desse dia, assistindo ao doloroso acto 
um representante do sr. presidente do 
Estado, nma dnzla de amigos do fina-
do e nm repórter deste jornal. 

Bobre a eampa do extineto foram 
collocadas as coróss oferecidas por 
sna esposa, sogro, governo do Esta-
do, dr. Bernardino de Campos, Bena-
do, Camara doa deputados, dr. Cesa-
rlo Motta, corpo de bombeiras do Rio, 
família Victorino Carmillo, capitães 
Borba, Qasparlno o Mesquita, 1.» ba-
talhfto da guarda-naolonal, 38.o regi-
mento de cavallaria da mesma guar-
da, corpo de saúde, Escola Polytocli-
nica, etc., etc. 

—O sr. dr. Bernardino de Campoa, 
presidente do Batado, tem recebido 
innnmeroa telegrammas de pezames 
pela morte do general Jardim, nao só 
de todos os pontos deste Betado, co-
mo doa demaia da Republica. 

Limeira. 
Tom feito molto frio em oertoa pon-

tos do Estado. Naqnella cidade cahln 
forte geada, na noite de i3 para 14 do 
corrente, causando algnna projulzos. 

Porto do Santos. 
Durante oa mezes de janeiro a ju-

nho, inclnsivé, do anno corrente, foi o 
seguinte o movimento geral de entradaa 
e sabidas de passageiros de 1.», 2 . » e 
3.» claaae e immigraoles, naquelle 
porto : 

Entraram 6.406, aendo 6,470 passa-
geiros de 1.*, 3.» o 3.» classe • 20 
immlicrantea. 

Subiram 7.060, aendo 1,601 l e 1.» 
a 2 . * claaae • 6.866 de 8.*. 

Doa 7.060 qna aahlram, dirigiram-
se : para oa portoa do Boi, SOO ; pari 
o Rio da Janeiro, 809; para o Ríoda 
Prato, 742; par* a Ba i y a , 0 .641 : • 

CORREIO FLUMINENSE 

RlO, 1U DE JULHO 

Bm amarellecides paginas de um 
In-follo longevo II, durante toda uma 
noite longa de duro Inverno, historias 
do demonioa e de brUxas. Vi oom 
meu* olhos pactos nefandos e retra-
tos Mssimos de infernaec: Bolzebutb, 
Buhemot; soletrei palavras c(balísti-
cas e orolo ter interpretado, por ve-
zes, a hieratica doa espirito* rebeldes; 
pasmei deante de estranhos amores, de 
Ignobois manceblas — homens que so 
dolxavain coduzir por suocubtB. mu-
lheres que onlangut'Si'iam nos braços 
cibellurios d't diabo* trU-ulentos e, vi 
qno a lenda otiontil do Amlna nfto 
era uma ptuntasla das terras do ores 
cente, ponjim na culta Europa btuxas 
também sahlara oiubiiçidas na treva 
da noite, caminho dos ecraitt rica, Indo 
revolver sepulturas, para um canniba-
llsmo torpe da oadaveres; li descrl-
pçOes minuciosas do sabbat e cousas 
mais temerosaa meus olhos foram des-
cobrindo naa Vetustas paginas desse 
In-folio maldito. Dentre muitas e gran-
des cousas que me ficaram, lembro a 
lenda de Asmodeu, nm dos mais ter-
ríveis chefes da côrto rubra, diabo aa-
tuto, pesqulzador, bisbilhoteiro, espe-
cle de moutard satanioo encarregado 
de espionar as almas. Esse Asmodea 
vem & flôr da terra, & hora em que a 
lua ohega ao centro do cen — toma 
uma fôrma qualquer: umas vezes pha-
lena, raio de lua outras vezes, e pe-
netra nos lares, vai até a alcova onde 
a virgem s'onha, desce ao cárcere, en-
tra pelas j anel Ias gradeadas dos mos-
teiros, para surprehonder as monjas 
extasiadas. 

Esse terrível demonlo que tudo vé 
é o mais perigoso de quantos vivem 
entro as muralhas cbammejantes do 
barathro e foi elle que hontem á noite, 
& mela noite, emquanto um grande 
vento agitava folhagens o águas, amea-
çando derrubar as casas, veiu sentar-
se & beira do meu leito, onde j á esta-
va a insomnla livida, de olheiras ró-
xas, e falou, dlzendo-me estas pala-
vras sensatas e profundas, dignas de 
uni demonlo sábio e antigo como as 
éraB. 

«Pensas, pensas em cousas lyrlcas; 
és bem feliz Venho de outros leitos, 
onde vi corpos estortegados e cons-
ciências om ancias. listas preoccupa-
do com uma chronica: palavras, pala-
vras, palavras. Ouve-me; ha nas mi-
nhas historias assumpto para muitas e 
lindas ohronicas. Antes de baixar so-
bre o teu tolhado, andei correndo lo-
gares, immiscuindo me na multidão: 
fui ao Lyrico-Qrande, casa cheia de 
grandes dramas. lEtn scena cantavam 
arias, mas a nós outros, demonios, nfto 
impressionam esses falsos espectacu-
los-divertimo-nos msis com os dra-
mas Íntimos que so passam nas al-
mas. E quantos alll havia 1 Um ho-
mem pallido, com uma exterioridade 
tranquilla, parecia-me nm dos raros 
felizes do mundo. Lindas moças, de 
claras espaduas nrtae, cercavam-no e 
elle tinha o rosto illumlnado por um 
sorriso; emtanto uma attracçfto estra-
nha levava-me para a sna alma. Que 
iria eu buscar na tranquillldade de 
um espirito fe l iz . . . ? E todavia, he-
sitando, hesitando, fui-mo deixan-
do levar pola attracçfto. A phy-
sionomia pallida era impassível como 
a lapide de um sepulohro; mas inte-
tiormento, interiormente... havia la-
grimas, soluços, gritos e blasphemias.. 
os sons^que ondulavam no grande vá-
cuo nfto lhe chegavam e, polo que vi 
o ouvi dentro desse desgraçado, posso 
dizer te que menos soffrem de certo 
os miseráveis que nfto tém pfto, que 
nfto tém lar, porque, no Intimo desse 
homem apparentemente feliz, apparen-
temente tranqnillo, havia nma voz que 
bradava : «E para quo levaste a pe-
nhor as jóias de tua esposa? B para 
quo levaste a penhor o retrato de ten 
filho...? Quo ha de ser de ti amanhft, 
quando nfto tiveres pfto para essas 
bocca8 cór do rosa, quando ufto tive-
res seda para essaa espaduas marmó-
reas ? Que ha de ser de ti amanhft, 
desgraçado...» De repente,ura gran-
de estrepito... 1 fugi e, oom espanto, 
vi o homem sorrindo, rígido, firme e 
dueito na sua casaca, batendo as pal-
mas com onthuslasmo. Era nm fe-
l iz . . . Sahi e penetrei num lar onde 
havia chóro-andava no ar um cheiro 
de céra, eiriaes aceuraulados a um 
canto, pannoB funebrts om rólo o, na 
parode, utn Christo, os braços oxtendl-
dos, ouvia o soluçar desolado e sem 
consolo da uma família orphanada 
üalll h.via desapparecldo um homem: 
Beaurepaire Rohan. Lembrei-me de di-
rigir palavras de resignação iquella 
gente. «O corpo nfto vive, é o vehl-
culo da vida, que é a alma lmmortal. 
O homem vive no mundo emquanto 
dura a memória dos seus feitos. 

Nfto choreis o vaso—a cssencia nfto 
perece. Deixai a múmia ao bypogéo, 
erguei os olho* acompanhando a as-
cençfto do Espirito». Mas palavras taes 
eorlam ridículas na bocca de nm de-
monlo. Calei-me o, como havia la-
grimas sinceras, fugi. . Outros lares 
de luto, porque o chflro foi grande 
nessas duas ultimas noites. E pas-
se i . . . Pela frlncha de uma porta, por 
onde entrava um raio fino do luar, 
entrei. Uma mulher lonra a linda 
embalava com triste canUlena um ber-
ço. O' pensamento, pensamento I O' 
confissão dolente de alma apaixonada I 
Ouve o qne eu onvl no coraçfto da mi-
aera: «Que aerft feito de ti, amado 
men ? I Que aerá feito de tl T Qnando 
daqui partiate desvairado, men ventre 
nfto havia abotoado ainda, poato qne 
nello houvesse o germen de um anjo 
meigo. Posto dcsatlnadamentd, fonte e 
que grandes perigos eorrea emquan-
to elle sorr i . . . qne grandes frios pa-
docos emquanto eu, transida de sau-
dade, busco consolaçfto nefsa esperan-
ça que adormece aob a vigília doa 
meus olhoa. Louoo qna foate I Prefe-
rlste a aventura aos mena carinhos I 
B, so j i n to cahiste no grande silen-
cio, andaa da certo foragido naa sel-
vas, aootssdo paio terror, fugindo co-
mo nma féra • sem a alegria da ver 
sorrir o ten primeiro filho...» Na 
oata contígua nma velha, da joelhos 
daante do oratorto aberto, orando pelo 
fllho... «Dana da miaerloordla, velai 
por eUa . . » Mae, porque ficar rómeo-
Ia na agonia f Camaraa virginaaa, lei-
tos casto* de donaeiiaa... Aalmaaaam 

aoahoa a fora i • 

penetrei: aloovas perfumadas e . . . ó 
Idylllos I idylliost em todos os coraçOes 
os mesmos eplthalamlos, sonhos nn-
polaes. Todas pensando a mesma sce-
na, sonhando oa meamos sonhos t ca-
minhando, em candldoa vestidos, pela* 
naves doa templos, jnnto ao no ivo . . . 
No ar, o cheiro das rosas e a surdina 
doa eantloosasponeallclos... Todos so-
nhando os mesmos sonhos.. . mansar-
das. A cabeça nas mftos, os olhos rea-
plandeacentep, poeta* compondo estro-
phes. BSHOS tém a alma cheia de amo-
re«, vivem de amor, de amor sóraen-
tn: reinam festejando a claridade des 
olho*, decantando a harmonia das vo-
zqs femininas. Insomnlas e lagrimas 
noa cárceres... mas adeante pragas e 
ImprocaçOes». 

— Andaste pelos oareeres, demonlo ? 
— Sim, andei. 
— Fala-me entfto dos oncarcera-

dos . . . 
Asmodeu lançon-me nm olhar cheio 

de ospanto e sorriu por fira : 
— Acho melhor que durmas. Dorme 

Vais ganhando olheiras., . A noite jft 
vai alta o a Insomnla deixou o beirai 
do teu lolto. Dorme. 

— Dlzo-me sómente, tn que lês nas 
almas : achas que vamos entrar de no-
vo no estado de sitio, achas que tere-
mos adiamento ? achas que . . . 

— Acho qne deves dormir. E' noite 
velha. Acho que deves dormir. Que 
tens tu com essaa oonsas—nfto está» 
contento • com o calor do teu leito ? 
Dorme porque nao tarda a madruga-
da. Dorme e nfto te preoccnpes com a 
tua chronica.. . tira-a das minhas pa-
lavras e nfto vás a l ém . . . contenta-te 
com o qno eu te disse e pensa: sou 
velho como as éras, muito tenho visto 
e muito sei, posso aconselhar : Dor-
me. • • 

— Mas . . . e quando me pedirem no-
vas politicas...? 

— Aos qne te pedirem novaa políti-
cas . . . Olhou-me com os seus olhos 
phoaphorescentes e ascendendo... as-
cendendo, j á a sumir pelo tecto, dis-
se : Olha os versos do poeta... No 
caminho da Política ha um diBtico fa-
tídico— e recitou, com uma voz sotur-
na, agoirontamente: 

Per me sl Tá nolla cltA dolente 
Por mo si vi nelletoroo doloro... 

B vi apenas um fio de fumo tenne... 
do meu cigarro, talvez, e nada mais. 

COELHO NETTO 

C u r s o a n n e x o 
Resultado dos exames de hontem: 
Portuguez. 

D>8tincçâo 
Tancredo do Amaral Coutlnho. 

Simplesmente 
Qregorio Costa Júnior. 
José da Costa Monteiro. 
Henrique Bittencourt. 
Carlos Varella. 
Alfredo Vieira do Almeida. 
Elias de Moura Campos. 
Antonlo M. Campos. 
Reprovados, 2 . 
Inbabllitados, 2. 

—Hoje haverá prova oral de latim, 
arithmetica e algebra. 

S P Ô R T 
JOCKET-CLUB 

Um dia prlmavoril, como o de do-
mingo, om qne o sol cantava alegre-
mente lá no alto, muito no alto, nfto 
podia deixar de attrahir concorronoia 
nnmerosa ao nosso elegante prado. 

Nas archibancadas vibravam loilet-
te» decõres triumphaos. 

Bm baixo, no recinto da pesngera e 
da venda das poules, formigavam os 
sportsmcn. 

Por toda parte, emflm, animação, 
vida, alegria. 

Bis o resultado da corrida: 
1 pareô—CRITBRIÜM — 1600 me-

tros—Poules : Aventureira em 1.«, 
101400. e m 2 . ° 10*000 ; Tan tan e m 

í . o . 10,j000. 
Nfto correu Ledo. 
2.» paroo—PBUOREOIOB—1800 mo-

troa— Vivandeira, 188800 e 133500 ; 
Lord-Likt. 2U0OO. 

8 .0 pareô—EXCELSIOK— 1760 me-

troa—Obni/»nr«a, 3061000 e 78Í200 ! 

Arauto. 21(600. 
4 . ° parco—VELOCIDADE—1000 me-

tros— Oleulivat, 17ÍOOO e 101300 ; 
Cleveland. 123900. 

Nfto correram Corytiba e Laok Out. 
6 .0 pareô — JOCKEV-CLUB — 2000 

metros—Brusca, 13Í200. 
Nilo correram Pocker o tlutos. 
6 . ° pareô — SUPPLEMENTAB — 1200 

met ros—Marc i a l , 298800 e 181100 ; 

Frippon. 188500. 
Nfto correram Carnaval e Jacobino. « 

• * 
Flcon assim organisado o program-

ma para a 18.» corrida, a reallaar-ae 
no proximo domingo: 

i « pareô—DEBBY-CLUB—4tien<ureíro, 
Tan tan, Leon d'Or, Heroina, Annita e 
Leio. 

2» pareô—PBOOREDIOB— Vivandeira, 
Cttsulo, Pocker e Lord-Like. 

3O pareô—BXOELSIOB -Arauto, Jaco-
bino. Marcial, Ouaraciaba e Comparsa. 

4O paroo — VELOCIDADE — Moulin, 
Farruko, Qladstone e Cleveland. 

5O pareô — JOCKEY OLUB — Bruxa o 
Oladitone. 

6" pareô—SÜPPLEHENTAA—JacoWno, 
D Estella, Oracil, Ouaraciaba, Cory 
tiba, Frippon, Comparsa e Heroina. 

Hospedaria de Immlgrantea. 
Movimento de hontem : . 

Existiam 607 
Sahlram 211 
Existam 486 

Doa 211 qne aahlram, 10 ficaram na 
oapltal a 201 embarcaram para o in-
terior. 

Vinte empregados de fasendalroa pro-
curaram 334 fãmiliaa. 

a Csrloa do Pinhal. 
O nosso collega Ordem a Progreno 

foi eaeolbido peles amigos do alheio 
para auavietlma. Praaeatlndo, porém, 
oa mellantea que havia gente dentro, 
deram ittoaof calcanhares. 

— Ao ar. Joaquim Stmtaa, negocian-
te na meama eldade, foram-lhe arrom-
bada* as porta* de tua oasa rommar 
alai por praça* da policia, sob o pre-
texto d* procurar um Indivíduo qne, 
afflrmavaa, alU 
nua qaa a t o M 

A policia ragn 
o Indivíduo, a o pobre nafodaata B-

A Nova Cintra 
Naa alturas da Nova Cintra exis-

tem dlvorsoB ribeirões, alguns multo 
Importantes pelo volume da agua per-
manente e que, ao aahlr do planalto, 
ae despenham de muitos metros de 
altnra, formando lmponentea cachoel-
raa. 

Destss, as prlnclpaes ato: a que do 
lado de 8. Vloente abastece esta vll-
la de excellente agua potável e a que 
do lado da linha de bonds, nm pouco 
ao snl do Matadouro e junto á parte 
mais elevada da estrada Nova Cintra, 
ae despenha de mais de 60 metros de 
altnra e cujo volume, do uns dons me 
tros cúbicos por aegundo, susceptível 
de angmonto, pôde .desenvolver uma 
força motriz superior a 1500 cavallos-
vapor. 

E' com esta força, cuja sobra ha de 
ter diversas applicaçõcs, quo so pre-
tende estabelecer a lllnrainaçfto a luz 
olectrlca, da qual aem duvida hfto de 
aproveitar tambom a cHade de San-
tos, 8 . Vicente, Vllla Mathlas, Barra, 
etc. 

Existem alll diversos lagos, sendo 
o principal, pola sua situsçfto, largura, 
profundldado e abundancia de peixe, 
o da 8atiiade; a sna largura varia 
entre 160 -n 200 motros o a profundi-
dade contada do nlvei da agua raantera-
se entre 2 e 4 metros. 

As aguas sfto constantemente reno-
vadas pelos riachos que o abastecem 
e a sahida do exnosso pratica-se por 
meio do ura ladrão duplo, que atra-
vessa ura açude do 4 metros de lar-
gura, ladoado de furtes muros de al-
venaria, cahlndo em elegante cascata 
artificial, que produz um etfeito ma-
ravilhoso. 

Para, em caso da nocessidado, 
despejat-o complotamonte ou quando 
se receie qu» as aguas pluviaes, por 
demasiadas, o possam fazer trasbor-
dar, existe uma adufa. que fnncciona 
pela rotaçfto de ura apparelho onge-
nhosis8lrao, trabalho das ofileinas da 
Lldgerwuod Manufacturing Company, 
de 8. Pajlo; a porta eleva se até á 
altura qne so dusoja e, apezar do 
enorme volume de agua que o lago con-
tém (uns 80.000 metros cúbicos), esto 
esvasia-se era poncas horas. 

Sobre o rio de S. Jorge, ao fira 
da estrada a Mac Adam, foi construí-
da uma solida o elegante ponto de sl 
venaria e madeiras da localidade, com 
pilaros de tijolo revestidos do ciraen 
to, tendo do largura 4 metros por 6 
de comprimento. 

No Bosque do Sabiá, sobre o rio 
que dospeja as suas aguas no Lago 
da Saudade, encontra-se uma outra 
ponte bastante elevada, de maneira a 
dar passagem por baixo ás pequenas 
embarcações; o seu comprimento é de 
20 metros por 2 de largo; foi toda 
construída de troncos de arvores da 
localidade, sem apparelho algum, do 
fôrma que os seus pilares de troncos 
encruzados, o taboleiro e guardas Ibe 
dfto nm aspeoto do rnsticldade que de 
tal maneira so oasa com o logar, que 
o tornam um dos mais encantadores de 
Nova Cintra, e effectivamento está sen 
do nm dos mais concorridos e delio 
já alguns pbotograpbos, profisslonaes 
e amadores, se tôm aproveitado para 
tirar-bastas cópias. 

Existem mais alli j á construídos: a 
capeila de 8. Jo io iiapllsta, padront 
ro do logar, trabalho de modesta mas 
elegante arcbitectura, projectada pelo 
engenheiro-architecto Riboiro da Sliva 
e construída sob sua direcçfto, cora 
materiaes da localidade; a casa do 
Luiz de MattoB, cônsul do Portugal 
em SantoB; a do dr. Bá Lima, advo-
gado; o escrlptorio technioo e mora-
dia contígua dos engenheiros; o quar-
tel do destacamento policial; umas 
oincoenta casas de operários e peque 
nos agricultores; a Botisierie Nova 
Cintra, admiravelmente fornecida, pro-
priedade do dr. Quodea Pereira; algn 
mas vondas, nma alfaiataria, nma Ba-
pataria, uma padaria o um restauran-
te; uma olaria de telha o tijolo, era 
grande escala, e respectivo forno, de que 
se tém utilisado todas as construcções 
da locaUdade; o as ofileinas de car-
plnterla, marcenaria e carros, que mui-
to tém aproveitado ao iogar. 

Acbam-se om constrncçfto uma boi 
ia casa do dr. Quedes Pereira, um 
chalet para o sr. Jutos Donneux, con 
anl da Bélgica, nm dito para o sr. J . 
Mlehel, negociante, o outras. 

(Continua) 

L e i l õ e s 

Depois do dons dias do desesnço, 
quo ancias para os quo so effectuam 
hojel 

Sfto ellos: 
De dnas bôas casinhas, completo 

aortimento de séccos o molhados, bal-
ofto, pesos, medidas, barris, vasilhame, 
louça a outros artigos, na rna dos 
ImmigranteB, n. 40, ao meio-dia, pelo 
sr. M. Campoa; 

De grande nnmero de bons moveis, 
finíssimas bobidaa, bôas conservss, 
lindos quadros, espelhos, louças, tinas 
com plantas e grande variedade de 
objectoa nteis, na rna Marechal Deo-
doro, n. 44, ás 11 1/2 horas, pelo sr. 
A. Vaz. 

Matadonro Municipal. 
Para o consumo da popnlaçfto desta 

capital foram abatldoa, sabbado: 
113 rezes; 
60 porcos; 
17 carneiros; 
4 vltelloa. 

—Ante hontem: 
02 reze*; 
17 porcos; 
6 oarneiroa. 

—Hontem: » 

106 reses; 
S l porcos; 

0 carneiros; 
» vltelloa. 

Uma camisa de Napole&o I . 
Foi vendida, no ffotel Dr<mt. da 

Paria, pala quantia de 160$, nma ea-
mlaa authentica to grande Napolefto, 
como provava nm documento aaal-
gaado paio taballlfto OargnaUon o qna 
aa achava pregado na rallquia i spa 
riai. A aaniaa provém do goarda-

(TradacçKo para 0 Comnurcin) 

B i s m a r o k 
e a s m u l h e r e s 

Que curiosa estatística haveria a 
fazer se se procurassem todas as obras 
que appareosram, só na Allemanha, 
sobro o velho chancelier de ferro I A 
Allemanha, qne conhece de cór o seu 
Blsmarck, começa a finar Indifferento 
deante dessa multid&o de gloriflcações 
Um llvrioho, entretanto, que acaba de 
apparccer com o titulo de Bismarck 
e as mulheres, merece fixar a attençfto. 
tanto pela originalidade do ponto de 
vista om que se colloca o seu auetor, 
o sr. Adolpho Kohut, como peiss suas 
apreciações novas sobre a vida Íntima 
do eroralta de Frledrlchsiilbe^ 

O sr. Kohut passa priraolro em re-
vista as mulheres quo Bismarck co-
nheceu na epoeha da sua mocidade o 
do seu casamento. 

Bismarck era, em 1840, nm homem 
de estatura imponente. Acabava do 
perder o pae, e as damas de Merse-
burgo requostavam-no multo: elle re-
presentava ontfto no Landtag saxonico 
despa cidade a «cavallaria» do circulo 
de Jorlchow. 

«Era considerado como nm « bom 
partido», escreve o sr. Kohut. e, em-
bora Kniephof e Schoenhausen (snas 
propriedades) estlvefsnm fortemonto 
individadas. a actividade, energia e 
prudência do proprietário serviam para 
manter um punco de ordem nesse 
chãos. 

«Contento do viver solteiro, fazia 
visitas dn cerimonia ás sonhoras das 
propriedades vizinhas, como a sua BI-
tuaçfto exigia, mas nonhuma soube 
captivar-lhe o coraçfto. Divertiu so até 
com algumas bellezas a quem visita-
va. Bícrovo a Malvlna, a proposito 
de uma senhora a quem fôra ver: 
«Travei conhecimento com ella; ha 
momentos em que é de belleza sur-
prehendnnte, mas ha de perder de-
pressa a toz e tornar-so córada; estive 
apaixonado por ella durante vinte e 
quatro horas. • 

«Deixou passar os chás dançantes, 
concertos e saraus do toda a ospoclo, 
sem so doixar abrazar pelos olhares 
nom que as raparigas nfto cossavam 
de bombardoal-o. Isto só mudou com 

aquolla quo devia ser sua mulher.» 
• 

• • 
Aqui o sr. Kohut descreve com'graça 

a resistência qno oppoz era vfto ao 
casamento da filha cora o conde Otto 
de Bismirck, seu futuro sogro, o sr. 
do Puttkamer. quo contou mais tarde, 
ao recordar o pedido quo lhe fizera o 
Impetuoso rapaz: «Eu julgava quo 
me davam um golpe de clava.» E 
entretanto Joauria do Puttkaraer, que 
amava o joven diplomata, foi sua mu-
lher a 27 do julho do 18(7. Esta 
unifto contribuiu para a folicidade da 
sua existencia. 

«Mal sabom, exclama muitas vezos 
Bismarck, deante dos amigos aos quaes 
iiuuca cessou do fazer o elogio da 
companheira, o que esta mulher fez 
de mim I» 

Chama-a aompro «meu coraçfto ama-
do». Durante a guerra franco-prnssla-
na, Bismar k esurovia-lhe freqüente-
mente e—cousa curiosa—dava-lhe a 
sua opinifto sobre as questões de 
toilotte. Hoje, a prlnceza, quo ficou 
sendo uma bôa dona de casa, occupa 
so em pessoa dos arranjos domésticos; 
o o guarda das mattas, Pietsch, contou 
quo lho acontecia encontrar em Schcen-
hausen a «fidalga» a encher do Ift os 
coichõ <s, e os travesseiros de pennas 
frescas, e esta operação dolxava «es-
palhada pólos seus cabellcs grande 
quantidade de pennugera». 

Nun< a a sra. de Bismarck teve a 
menor Influoncia política sobre o ma-
rido. Em compensação, em todas as 
quostões domesticas, teve grande im-
pério sobre o príncipe. O sr. Adolpho 
Kohut cita a aueedota seguinte, que ó 
das mais curiosas: 

Bietuaitk fóra convidado em Rue-
gen, com a mulher, para a casa do prln-
cipo Putbus. Durante o jantar houve 
esta converta engraçada. 

—Caro Otto, disso a sra. de Bis-
marck ao marido, seria melhor quo 
deixasse» pa-ssar Dtsa prato : nfto podo 
fazer b.111 ao teu estomago doente. 

—Minhas Benhoras, já viram siml-
ihante exemplar luxuoso do marido 
perfeito ? replicou, rindo, Bismarck, re-
cusando o prato. 

—A princcza 6 entfto, cora o rei, a 
única possoa doauto da qual o nosso 
chancollor do ferro so curva? 

— Nfto ha tal, disso a sra. de Bis-
marck. Otto curva se ainda deante 
do alguém, quando as cousas nfto vfto 
bem de outra fôrma. 

—B quem é esso potentado da 
terra ? 

—Adivinhem. Mas qual, nnnca po-
deriam descobrir: mou «marido do 
ferro» obedece ao seu . . . cozinheirot 

—Quo querem ? opinou com voz 
tranquilla Bismarck. Para ter tran-
quillldade o aooego na própria caaa, 
o que é quo nfto so faz, depois do ter 

experimentado fóra a guerral 
• 

• « 
Sem me deter nas relações do prín-

cipe do Bismarck com a Imperatriz 
Augusta, a imperatriz Frederico, quo 
elle chama uma «mulhor em geral 
multo intelligente», passemos a essa 
parte interessante do livro do sr. Kohut 
que esclarece a historia do príncipe 
de Bismarck com a Lncca e a oon-
dossa Rossl. Data de 1851, mas nem 
por isto é menos digna de ser conta-
da. Don a palavra ao auetor: 

< O chanoeUer de ferro nnnca teve 
dessas ligações, deaaes namorlco*, como 
se coitnuiam chamar todoaeases pec-
cadilhoa contra a moral. Quanto dif-
fero neste ponto de nm Ourtaehakow, 
de Bkobelew, de nm Qambette o de 
ontroa homens de Estado o de chefes 
da exercito celebres, cujo Om só se 
explica oom o emprego da phraae 
franeeza bem conhecida: Cherches la 
ftmmel 

• As artlstaa, aa comodlantos, j á tfto 
perigosas para tentos homens dos mal* 
Intelligentos, nada pnderam contra elle. 
Só raramente tinha tempo para ir ao 
theatro, a, mesmo qnando Ia, aa aa» 
rei** pfto eram baatante forte* para 

a Qna aa saiba, aó dan a ana opl-
atfto sobra um* naica cantora, Henrl-
quata Bontag, a falou neUa por aer 
• o l ha r do aaialatro ' 
O 

« Tive communlcaçfto da carta que 
elle escrevou, a 6 de fevereiro de 1851, 
ao sen chefe, o sr. de Manteutfel. Bx-
prlme-eo do seguinte modo sobre a 
prima-donna que todos puoham naa 
nuvens: 

« Encontra-se a oondessa Rossl em 
todas aa aalas; ficou mais bonita de-
pois que sabia-de Berlim; a sua tez 
bronzeada qnasi deeapparoceu. Repre-
sentava, sob etudo na Somnambula e 
na Filha do Begimento, cora um aban-
dono, nma mímica apaixonada, que 
provam amplamente que em acena, 
sob oa bravos frenetiooa com que a 
cobrem, se sente mais senhora de sl 
do que na realidade da sua casa du-
cal, o que augmenta em mira o aze-
dume das minhas Impressões, em pre-
sença do confllcto entre a sua situa-
çAo social e a sua appariçfto na scena 
de Franofort, cora o seu contacto obri-
gado com miseráveis aotores. O conde 
Rossl ó o mesmo quo om Berlim; faz so 
do fidalgo e joga grandes partidas, fuma 
preciosos charutos, e toda lraprossfto 
triste da Bua situação o da da mu-
lher parecc estar bem longe deUe. 

« A sra. Bontag, corao a chamam 
aqui. recobe dopois das tres a fina flôr 
de Francfort n suscita o descontenta-
mento dos 'criados do Hotel <li Bus-
sia, porquo oila só ceia depois de uma 
e mola, com champagno gelado.» 

«Uma vez, entretanto, falou-se muito 
do chancellor a proposito do pequena 
Incursfto no terreno do rorai-.nesco. 

« A Lucca, a celebre cantora, que 
estava entfto no apogeu da gloria, 
achava-se, era 1865, om Ischl; o pre-
sidente do Conselho dos ministros da 
Prússia alli estava também. Conho-
ciara-se do Berlim. 

« A Lucca ostava passeando deante 
do hotol Elisabetli, onde Bismarck se 
hospedára, quando este sahlu, tendo 
na cabeça um chapéu molle e ura 
liavelock nos hombros. Assim que o 
ministro presidente avistou a priina-
donna, approximou-se delta o aper-
tou-lhe amigavelmente as lindas mãos. 
Finalmente, a artista obrigou-o a ir 
photographar-se com cita. 

« Dias depois, a photographia, que 
representava sentados ura ao lado do 
outro o maior homem de Estado e a 
maior artista daquelle tempo, estava 
era todas as mftos. 

• Nfto se falava em outra cousa em 
Ischl. O facto foi sublinhado com as 
apreciações que Be comprehendem. 
Foram taes os commentarios, que obri-
garam o photographo a destruir os 
seus clichês e cessar a venda. Censu-
raram muito Bismarck por esta po-
quena aventura; elle explicou-se a este 
respeito em uma carta dirigida a seu 
amigo Andró de Roraann, que lhe pe-
dia mais tardo explicações aiuiga-
veis: 

> No que concerne á «Lucca-photo-
graphta», julgai a-ia menos severa-
monto, so conhecesse o acaso que a 
originou. Atóra de que a sra. de Rba-
don de hoje, apezar de cantora, é nma 
dama a quem nfto se pódo censurar 
por ligações nao permlttidas...» 

« Nnnca mais Bismarck deixou-se 
photographar com uma mulher.» 

Para terminar, contarei este bello 
dioto de Bismarck sobre « o homem 
deante da mulher», que tiro das suas 
apreciações sobre as mulheres citadas 
no livro do sr. de Kohut: 

• Quando ura horaom se eleva acima 
da mediocridade, todoB o atacam; mas 
quando uma mulher se presta a acuei-
tar lha a cõrte, esses senhores mur 
luufudoros tornam-se grosseiros.» 

B esto pensamento, que datu de Ver-
salhes -. 

1 Só se tem direito de ser grosseiro 
cora os amigos. Corao so é mais gros-
seiro, por exoraplo, para com a pró-
pria mulher do quo para com a dos 
outros I » 

Cousa curiosa do notar, as mulhe-
res que se exprimiram frequentemonte 
com dureza sobre o velho chancelier, 
emquanto era omnipotento, enthusias-
mara-se por elle depois quo so reti-
rou para FriedrichBriihe I 

MARCEL HÜTIN 

Os asylos nocturnos em 1893. 
Existem prosentoraento em Paris 9 

asylos offerocondo abrigo gratuito e 
tomporario para a noite, cora distri-
buição do pfto ou do sopa, á chegada o 
á partida. O numero dos asytados om 
1893 elovou-se a 164.918 (146.137 ho-
mens, 15.590 mulheres o 3.221 crian-
ças). Segundo os regdlamentos, as pes-
soas admittidas podom dormir na mes-
ma casa tres noites seguidas. 

As deapezas dos diversos estabele-
cimentos forara de 500 contos. 

Se se examinam as profissões dos asy 
lados, verifica sa que as pessoas som 
profissão definida representam o quarto 
do numero total dos asylados; era 1893, 
foram 30.044. Dopois vêm os empre-
gados do commercio, 5.143; os cozi 
nheiroB e copeiros, 4.607; os serralhei-
ros, 3.756; os machinistas, 3.366; os 
marceneiros e carpinteiros do carros. 
3.329; os pedreiros, 8.277; etc. As pro-
fissões llberaes mandam um contin-
gente digno de nota aos asylos nootnr-
nos: architectos, 20; ajudantes de 
tabelllfto e de procurador, 862; dese-
nhistas, 808; estudantes, 47; homens 
de lettras, 14; jornalistas, 28; profes-
sores, 174. Quanto aos artistas, foram 
representados nos asylos por: 137 ar 
tlstas dramatleos, 43 lyricos, 71 mn-
Bicos, 12 pianlstaa e ü6 gymnastas. 

Que triate estatísticaI.... 

A Secretaria do Interior : -

Tranamlttlu á Camara Municipal da 
oapltal, afim de aer tomado em con-
slderaçto, o requerimento do i r . .1. 
Mallet, juntando atteatado de oblto 
do ar. Dalanaonne, faUéddo a 18 de 
março de 1898. 

—Commuoicou ao ar. secretario da 
Paaenda qne entron em exercido do 
cargo de Inapector lltterarlo do 2.V 
dlstrlcto, qne tem por aéde a cidade 
de Araraa, no dia 2 do corrente, o 
ar. SabaatUo Joaé de Preltaa. 

—Bnvton ao Conaelho Superior de 
Iaainaeto Publica o offlolo da Ca-
mara Municipal de Santa Barbara, 
participando ao governo qna, por fal 
ia d* natoa, nfto pòdaaqnella Camara 
pagar oa venolrientoa do* profeacore* 
ana aontractou para laocionar alnmnoa 
• aaboa oa aexoa 
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POLYTHBAMA 

Na noite de aabbado, recita de ga-
la, subiu A scena a Patria, drama de 
grande apparato, de Victorien Bar-
dou. 

A acçfto passa-se em Bruxeilas, no 
tompo do domínio heapanbol noa Pai-
zes Baixos. 

Vimos eaae velho drama represen-
tado oom todo o esplendor no thea-
tro de D . Maria II, em Llabôa, onde 
o prodigioso actor Antonlo Pedro fez 
do insignificante papel de ainelro nm 
doa trabalhos mais estupendos do sea 
repertorlo, como fizera do coveiro, do 
Hamlet, nm estudo profnndiaalmo de 
verdade. 

Naquelle theatro, o movimento de 
comparsarla do primeiro acto—praça 
constantemente cbela de soldados e 
offlclaes hespanhoes, povo flamengo, 
numeroso séquito do preboste, rondaa 
de alabardelros, danças popnlarôj fes-
tejando o domingo de carnaval-e a 
riqueza dos vestuartoa, contrastando 
as côres vivas dos uniformes do exer-
cito cathotlco do duqne de Alba oom 
a slmplioidado severa do trajo doa fi-
dalgos o burguezes protestantes, pro-
duziam um cffeito deslumbrante. 

A companhia Modena apresentou, 
pelo contrario, pobríssima mUeen-
scine—quatro comparsas com oa mee-
mos etmos, lanças e gibões do Co-
lombo, do Oalileo e do Hamlet; anp-
primiu o acto on quadro em que os 
consplradores, por nma noite de neve, 
se reúnem á beira da muralha e, co-
sidos com o muro, o punhal sabido 
da bainha, assistem, ofTegantee. A pas-
tagem de um troço do soldadoa; n to 
apresentou a longa proclss&o em qne 
ás companhias de archelros e arcatra-
zeiros, aos alfores que empunham oe 
ostandartes, aos ternos de tamborea 
e de trombetss se seguem as diversas 
confrarias religiosas, monges e peni-
tentes, familiares do Santo Offldo, o, 
depois dos condomnados o do alto 
cloru, do cruz alçada, o poderoso dn-
quo do Alba, debaixo do palUo o ao-
guido pelos grandes dignitarios ; ex-
hibiu pobremonte, rldlcnlamente, o 
acto da cathedral, em quo nm grupo 
numeroso de consplradores devia ser 
afogado pela soldadesca hespanhola, 
siraulando-se um pequeno combato. 

E foi pona que o apparato scenloo 
nfto correspondesse á riqueza dos vee-
tuarlos de alguns personagens e ao 
desempenho que os principaea artista* 
da companhia deram aos seus papeis, 
notavelmente o sr. Cuneo, qne Inter-
pretou sóbria o nitidamente o patrio-
ta flamengo conde de Rlaaor. 

A sra. Tiozzo deu todo o relevo ao 
seu papel, no 2.o e no acto. A 
scena violentíssima da dennncia foi re-
presentada com superior intniçto ar-
tística. 

Muito regularos os demaia artistaa, 
sendo de justiça notar os ara. Cer-
ruttl o Lottl, nos papeis de dnqne de 
Alba e marquez de La TrémouiUe. 

O theatro, excusado é dizei o, eatove 
complctamento cheio, havendo mais 
outra enchente na noite de domingo, 
com o Othelo. 

— Hoje representa-se a Estatua de 
carne. 

• » 

Lyoeu do Sagrado Coraçto. 
Realisa-se amanhft, ás S 1(2 da tar-

da, um certamen dramatloo musical em 
beneficio daqnella benemerita institui-
ção. 

Representa-se o drama em 6 aetoa 
Adelgiso, rei dos Longobardos, on O 
triumpho do amor filial. 

Nos intervallos far-se á ouvir a cx-
cellento banda sateslana. 

• • • 
Uma companhia de zarzuelaa, qne 

está actualmento trabalhando no Rio, 
annuncla também o Solar dos Barri-
gas. 

Decididamente, esta peça eatá ten-
do grande voga I 

Foi executada, no ultimo conoerto 
orchestral do theatro Pompeano da 
Exposição de Mllfto, uma nova com-
posição do Leoncavallo, o feliz auetor 
dos Palhaços. 

Os jornaes annunclaram-na com es-
to titulo : Scraphitus Beraphita, poo-
ma symphonico Inspirado pelo eatndo 
pbilosophlco de H . de Balaac. 

Um cantor compositor. 
E' o sr. Lnigi Pignatoea, barytooo 

do theatro Imperial de Moscow, que 
foz executar nossa cidade, com exlto, 
uma scena para canto e orcheatra in-
titulada Os dou1 irmãos. 

Parece que este mesmo artista está 
esorevendo a mnslca de nma opera 
em um acto : Dopo tre anui. 

• • • 

O dlroctor da Porte Saint-líartin 
recebeu nma peça de JuUo Mary, In-
titulada : Sabre au clair, esorlpte ee-
peclalmente para aquelle theatro. 

Toma o logar da Fie Printemps, 
peça tirada por Jollo Mary do aen 
romance do mesmo nome e qne aerá 
representada no Anibigu. 

« • • 
Um compositor Italiano, Bernardo 

Castlgllanl, de Chleti, convidou recen-
temente oa aeua amigos para nma 
sesafto musical, em qne lhee fea onvlr 
nm oratorlo Intitulado aa Bete pala-
vra» de Chrúto, e dopola n m a . . . pol-
ka oom esto titulo : Madrigal à la 
danie. 

A variedade na unidade,—observa o 
Ménestrel. 

• • 
Estava snnunclado para o dia 20 

do passado, no Saint-Jamei-HaU, de 
Londrea, nm concerto de genero par-
ticular, e qne aem duvida n to teve 
preoedente em nenhum pala. Para 
cate concerto, dado em beaeflcio de 
nma obra pia—a Sociedade protecto-
ra das crianças Infollaoa—a orcho»tra 
e os tóros dcvlagi eotnpór se exclusi-
vamente de damaa peilencendo i mu s 
alta artitocracta. Citam *e. entre aa ro. 
ristaa, a dnqneza de 8utherland. aa 
eondeaaaa da Dalkelth, de Bomn'y, 
de Barawod, etc. Qaanto á orebestra, 
composta do (00 aritatea de salta, lo-
daa da nobraaa mala aathenHr», devia 
aar dirigida pela oondaaaa de Radaor. 
Mia* Helaa CootU ostava < 



CARTAS DE LISBOA 
* JUKHO.M 

(Continuação ) 
Uma folha qae pana por bem In-

formada diz que O decreto approvan-
do aa tabollaa de reoeltas e deapeias 
para o futuro anão eoonomlco será 
procedido do longo relatorlo àcflrca da 
resolução financeira, qoo, fellzmonto. 
—palavras textuaes do alludldo Jornal 
—segando parece, BO apresenta om oon-
dlçOos eenslvolmonte melhoradas, at-
tenla a orlse que temos attravossado. 

Oxalá qae assim seja. 
Ha, oomtudo, quem snpponha quo 

Mo bôa nova pecoa por ter suas pa-
rooenças com oâ sermões de encom-
monda.,, 

Vol numerosíssimo o concurso de 
senhoras e cavalheiros quo ante-hon 
tem assistiram aos suffraglos do 7 ° dia 
por alma do ar. visconde do Rio Vez. 

Celebraram-se ao mesmo tompo mis 
«M nos oinoo altares da egreja do 8. 
Mamodo. 

O Lyceu Alto-Moarim, do Mattosl-
nhos, também mandou celobrar suffra-
glos por alma do saudoso oxtincto. 

Qnasl todos os jornaes, tanto da ma 
•ha como da noite, publicaram tele-
frammas expedidos de Lagos, referin-
do a agitação que aili produiiu a or-
dem dada telegraphloamonte polo mi-
nistro da Qnerra para retirar daquella 
Cidade o 1." batalhão de Infantaria 15. 

Os habitantes do Lagos, oísim como 
os dos aoncelhos vizinhos, reuniram-
se em comício de protesto, deliberan-
do, caso a ordem ministerial seja ruan 
tida, resistir ao pagamento das con-
tribuirei e lançar mau do outros meios 
que mostrem bem áa olaras o seu des 
contentamento. 

O julgamento do processo de quo-
rolla Intentado pelo sr. conde de Bur-
niay contra o jornal As Novidades não 
e'o reallsoa hontem, em virtude de ura 
BKgrave Interposto polg accusado, 

. P„-i.* tenente sr. Francisco Anni-
•"••l de Oliveira, ex capitão de bandei 
ra do vapor Pedro I I I , chagado lion 
tom a bordo do Oatatgo, ao apresen-
tar-se no almirautado o sondo manda-
do depor no auto do investigação sobre 
a fuga dos refugiados brasileiros, prós 
tou aeolarações de tal ordem, que te 
v« do floar proso, recolhondo ao quar 
tU do Aloantaro. 

Dlz so quo o Pedro I I I levou es-
condidos para Montovidóo alguns refu-
giados. 

Mais 3e diz que alguns dos refugia-
dos, quo primeiro tinham fugido do bor-
do daquelle vapor, conseguiram voltar 
alli, provavelmente protegidos pela tri-
pulação do mesmo. 

Constou ante-hontem que osbrasilei 
roa recolhidos em lílvas andavam pro-
parando a fuga. Tomaram-so rigoro-
sas modidas para evitar qualquer ten-
tativa de evasão. 

Largou hontem para Mossamedos o 
transporte índia, que leva o pessoal 
e material da companhia de dragOo; 
que alli vai fixar-se no planalto. 

A ' ULTIMA HORA : 

Os reginienti s de infunteria 2 e 7, 
toda a municipal c policia civil cerca-
ram de surpreza o acampamento dos 
grevistas, fazondo os dispersar. 

Foram prosos o internados no forte 
o chefe dos grevistas, Gonçalvoe Men 
donça, e os moços extrangeiros. 

O numero dos grovistaB, quo fflra 
successivamente augmentando, era cal-
culado pola reportagem, esta madruga 
da, em 0.500. 

E' provável quo ande aqui cifra do 
mais. 

O agio das librai desceu a líVJõ. 

LETTKAS E ARTES 

Os últimos numeras da excelle.nto 
revista A leitura ( Antiga Casa li-ir-
trand — José Basto- — Lisboa ) conti-
uúa a publicação do monumental ro-
mance de Zola, intitulado Lourilcs. 

A proposito : 
Havendo dito alguns jornaes quo o 

novo livro do Zola ia ser inscripto no 
Index, o oorrespondento do Figuro em 
Roma oscrovo o seguinte: 

Assim quo de Paris me teiegrapha 
ratn a noticia, qulz pessoalmente irn-
formarmo do que havia de verdad 
no boato que nos vciu surprehendor a 
todos aqui. 

Com esse intuito, dlrigl-me a um 
dos mais estimados prelados da Con-
gregação do Index. Depois do ter de 
clarado qual o Um da minha visita, o 
prelado surprehendido roepondeu-inoj: 

—Mas só Bgora o sei 1 Subiu ontao 
o livro do Zola 7 

—Não. Bó apparecorii a 15 do ju-
lho. 

—Muito bem ; então, como qii"rom 
qae tlvossemos condeinnado um volu-
me que ainda não appareceu. Do rosto, 
sabe perfeitamente como costuma pro-
ceder a Congregação. E' preciso, cm 
primeiro logar, que o livro incrimina 
do seja denunciado â Congregação por 
um ecclesiastico, que indicará as màs 
doutrinas expostas nessa obra. 

A Congregação entrega s, então, a 
um consultor, que a estuda o elabora 
um relatorlo. Ésso relatorio 6, em se-
guida, impresso e distribuído pelos car-
deaes e pelos outros consultores. Como 
caloula, tudo isso leva tompo. 

Além dlçso, o livro de Zola, segun 
do supponho, é um romance, pifllcll 
mente a Congregação se occupa dos 
romances que apparecem. A tarefa se-
ria realmente muito posada. 

Occopamo-nos unicamente das obras 
philosophicas ou daquellas que contím 
theses contrarias & religião, mas ó pre-
ciso que sejam obras com pretenções 
a doutrina. 

O romance não entra nossa cate-
goria. 

Accrosce que as decisões do Index 
não Bão executorius sem receberem a 
sancçlo de chefe da egreja. E o 
nhor saba quantos passos se tOm de 
dar para a publicação. 

Ora, afllnno-lhe qae nenhuma de-
nuncia desse genero foi ainda feita à 
Congregação do Index, a qual, apros-
so me a repetil-o, não se occupa ordi-
nariamente Benão das obras que t£m 
um alcanoe phllosophico. 

Leia, pois, o decreto publicado pre-
cisamente hontem. N&o encontrará nol-
le senão livros como a Vida de 8. 
Francisco d'Assis, do Paul 8abatier, a 
Historia deu povos de Israel, deReoan, 
eto. Bis oa livros perniciosos que con-
demnamos. Quanto aos romanceB e 
aos livros obscenos e immoraes, con-
deninam se por si mesmos. 

( Continua) 

Jvty. 
O réu Augusto da Cunha Xavier do 

Mattos, accusado do crime do roabo, 
foi hontem absolvido por 10 votos. 

Teve como defensor o lllustrado dr. 
Branllio 'Augusto Machado do Oli-
veira. ' ' 

— Hoje devo ser julgado o réu José 
do Almeida Costa, accusado do crime 
ds homicídio na pessoa de um soldado 
do cavallarla policial. 

Brótas. 
Fallecou alli O. Feliclana Maria da 

Conceição, esposa do sr. Francisco { 

Çorreia de Mattos. 
t 

1 0 ft® á P A t T L f l 
I n o a n d i o n o 

P o l y t h M m a 

O nosso exoellente collega da Oa-
teta pnbllcoll, era sua segunda edição 
de domingo, extonsa e circunstanciada 
noticia sobro o Incêndio qne rebentou 
ás 10 l/a da noite do sabbado, durante 
o espeotaculo, naquelle theatro. 

Demos a palavra ao lllustrado col-
lega t 

«Ha multo tempo quo n&o se dava 
nesta capital um desastro que tanto 
alarmasse a população como o occor-
rldo hontom no theatro Polythoama, á 
rua do Lavradlo. 

Freqüentemente tomos telegrammas 
do incêndios om theatros, rodaslndo-
os a cinzas om poucos momentos. 
Infellsmonto chegou a vez á cidade 
do Rio do Janeiro. 

A representação do Rigoletto tinha 
attrahldo hontem ao Polythoaraa uma 
das maiores enchentes quo alli se têm 
visto. 

Os espoctadoros aplnliavam-se nos 
camarotes, na platéa e nas galerias. 

Segundo nos Informara, haviam sido 
vendidas 1500 entradas para os loga 
res do mil réis. Representaram-se 
cora geral acceltação o 1.» o 9.» actos 
da peça. 

Subira o panno para a exhlblção do 
8.0 aeto o o barytono Athos acabava 
de faler o sua entrada o começava a 
cantar a sua aria, quando fim eorlsta. 
apontando para as bambollnas, cha-
mava para um ponto a attonção dos 
seus companheiros. Eram 10 l|í ho 
ras. No ponto indicado, viram os es-
poctadoros ura clarão que augmontava 
"Ubltamonto. O bico do gaz do uma 
gambiarra coramunlcára a chamma a 
uma bumbollna do papel, como a todo 
o scenarlo. Já ontro 03 espectadores 
reinava uma corta agitaç&o. 

üm eorlsta, porém, chegando á 
bocca da acena, pediu calma, snnun-
clnndo quo nfto havia nada importan-
to Mal elle acabava do pronunciar 
essas palavras, cahiram sobro o palco, 
dosprondidos do ciraa, tres on qnatro 
pannos, onvoltos já ertl chaniiuas, que 
so alastravam por toda a scena. Nuui 
momento todo o palco era uma fo-
gueira medonha. 

E entfto apoderou so do púb ico ura 
verdadeiro pânico, tdo natural o tão 
Inevitável em taes occasiões. 

Alguns cavalheiros mais calmos, e 
ontro ellcs o nosso collega Roberto do 
Mesquita, em vao procuravam trun-
qulllisar a enormo multidão quo enchia 
o theatro, attonlta anto uquelle CK-
pectaculo verdadeirameLto assusta-
dor. 

Na maior confusfto, no melo do gri-
tos do paos que chamavam pelos filhos, 
do osposas por maridos, do crianças 
quo choravam, saltando uns dos ca-
marotes para a platév fugindo todos 
por onde podiam, o theatro foi-se es-
vasiando a pouco e pouco o a multi 
dlo transportaudo-se para o jardim. 
N&o era menos afflietivo o quadro que 
alli se deparava. Prs-oaa do uma mo» 
ma fat!iili>» haviam so extraviado e 
procuravam so com a maior ancledade 
e afflicç&o, multis senhoras desmaia-
das, muitas criunçns perdidas. 

Einquanto isto so passavo cá féra, 
lá dentro n&o ora monor a confui&o, 
o pânico o a b-siburdia. Artlstus e 
coristas, cora 05 fatos da opera, pio 
curavam salvar so por todos oa meios, 
saltando pelos fundos do theatro para 
cima dos telhados das casas vizinhas 
o dahi para a rua. 

E' bom de ver quo ora taes mo-
mentos houve bastantes escoriações 
o ferimentos, nSo nos constando, po-
rém, desgraça pessoal do maior vulto. 

AB auetoridados pollclaoâ compare-
ceram imraediatamento o, por oriieni 
do sr. coronel Campcilo, foi logo dei-
tada a baixo uma parto do muro qne 
divido o Polythoama da chocara do 
dr. Luiz Delphlno, pura por abi ter 
enxotado o serviço dos bomboiros o 
eahir o publico quo so agglomerava 
no jardim, som poder utilisar-fo da 
po:ti da rua do Lavradlo. 

O? bombeiros, porém, n&o so servi 
rara do«se recurso, o só depois quo a 
multidão psvasiaia com grande ditli 
cuidado o jardim, ó quo as manguei-
ras foram introduzidas poia porta 
principal o começaram a funccionar, 

O incêndio, porém, já havia pas 
sr.do da caixa do theatro para a.sala. 
Encontrando elementos favoráveis ao 
seu desenvolvimento, em pouco tem 
po, om minutos ap nas, euvoiveu todo 
o edifício. 

As labaredas eram onormos o deu 
sas as nuvens do fumo que produziam. 
E ao pusso quo o incêndio se desen 
volvia cum tal intensidade, que fazia 
um claiSo na atruosphera, visto de 
muitos pontos da cidade, os bombei-
ros luetavam com a dilllculdado da 
collocaç&o das bombas o, ainda mais, 
coiu a sonsivol falta do «gua. 

Em breve o fogo communlcou-se, 
polos fundos, á typographia Laemiuert, 
á rua (los Inválidos, pela cumieiru da 
ofllcina de iitliographia e deposito de 
obras. A agiu luz uhl consldoravois 
estragos. 

O prédio pertenço á Companhia Ty 
pographica o está seguro, bem como 
o material, em diversas companhias. 
A estalagem n. 101 da mesma rua 
também foi atacada. Oa moradores fu-
giram, recolhendo-se a diversas casas 
da vlsinhança. 

Os seus moveis foram salvos por 
ordem do sr. tenente Alfredo do Mel-
lo, quo os foz guardar por praças de 
policia. Todas as casas dos fundos do 
Polythoama soffreram mais ou monou 
as oonsequencias do incêndio. 

E ao mesmo tempo quo o incêndio 
se alastrava para os fundos, oommu-
nicava também ao ediflclo do Front&o 
Lavradio, que lhe fica ao lado. 

O fogo penetrou alli pelo lado di-
reito do ediluio, isto é, pela linha do 
camarotes, que ora dividida do Poly 
theama por uma parede, metade do 
tijolo, motade de madeira. Mais do 
metade dos camarotos foi logo presa 
das cbammse, abatendo a cumieira 
depois quo por esta o fogo havia pas-
sado para os fundos das casas da ruu 
do Rozcndo. 

A esse tompo já o corpo de bom-
beiros havia collocado bombas e man-
gueiras nas ruas doB Inválidos, do Ke 
zondo e da Relaç&o, luetando sompro 
cora falta do agua; mas conseguindo 
atalhar o fogo no edilicio do Froutao 

Quanto ao Polythoama, á hora «m 
que escrovemo3 só existia alli um 
grando brazoiro a fumegar. 

O numeroso pessoal do thoatro per-
deu tudo quanto alli tluha. (juarda-
roupa, Bconarlos, adereços, partituras, 
tudo foi vorazmente consumido polo 
fogo. 

Era profundamente desolador ver 
aquella pobro gonto ontreguo á dõr o 
ao d os esporo, a ao mosmo tempo es-
tranho o seu aspecto do phantasiados, 
pois que todos fugiram com as rou-
pas do Bigoletto, quo tinham vestidas 
ua occasl&o do desastre.» 

Seguem-se a doscripçáo das provi-
dencias onorgicaB tomadas poias aueto-
ridados, a relação doB feridos e va-
rias lnfuvmaçõus quo rocomiscndatu 
o oxcollontü serviço do reportagem da 
Qazeta de Noticias. 

Correio. 

Fechara-se malas amanha, pelo va-
por Itararí, para Cananói, Iguape, 
Paranaguá e Antonina, recebendoae 
registrados até O horas da tardo e 
correspondência ordloaria até 10 da 
noite. 

O rei Alexandre da Servia. 
A Niutr Frrierprett, de Vlonna, 

publloon pormonores Interessantes so-
bre a vida qao leva o Jovon sobera-
no sorvlo. 

De manha, logo depois do sou pri-
meiro almoço, o rei Alexandre, em 
uniforme do general, recebe o mare-
chal da côrto, seu ajudante do ordens 
o os lecrotarios do seu gabinete, qne 
lhe apresontam rolatorlos sobre os ne-
gócios correntes. Toma conheolmonto, 
dá as ordens nocessarlas, 16 alguns 
jornaoa e pela volta das dei recebe os 
ministros, as pessoas quo obtiveram 
andiencla o as doputaçSse, que elle 
acolho, segnudo o costume patrlarchal 
dos soberanos servlos, com multa affa-
bllidado e até famillarldado. 

Muda depois -do roupa o, vestido á 
paizana, rocebo os homens políticos, 
os ofllclaes, os sábios quo manifesta-
ram desojn dn falar com elle. 

K' uma hora quando o rei Alexan* 
dro so senta á mestt, ettt companhia do 
rei Milan o dos personag"t s quo oon-
vldou. 

O ex-rol Milan, que fala mais do 
quo come equo está sentado em fron-
te do filho, conversa por todoi; a con-
versação prolonga so, depois da refei-
ção, ora uma das salas o durante ura» 
ou duas horas Fala-so, Bobretudo, do 
irto, lltteratura, mas também do po-
lítica o finanças. 0 pae do rei, som-
pro muit - vivo, fuma, conversando, 
cigarros sobre cigarros, ou traça, a lá-
pis, sobro folhas de papel, figuras ou 
arabeeccs 

Pola volta das quatro, o rei Ale-
xandre vai dar um passeio pelos jar 
dins do palaelo, onde manda pftr o 
carro, o dirigo-se para o parque do 
Topchldor, n alguns kllonictros dn Bel-
grado. Volta brovo, para presidir, no 
pulado, o conselho do mln'siros. em 
cujas dolIbomçOos toma parto multo 
actlva. 

Entro selo o oito horas, re-vom o 
jantar • Passa-so n noite freqüente-
mente no theatro ou nos groudes bai 
los offlciaes. Raramente, o rei so doita 
antes da meia noite. 

Tal ó, salvo as modiflc.iç5ca que 
trazom as ceiimonlns d« gala, as ru 
vistas e outras «olom/dilades, o (;ro 
gianima quotidiano d< S'.e nionarchu 
de 17 annos. 

M"gy das Cruzes. 
Fallecou naquella cldide o respei 

tavel ancião sr Britavüldo José Ro 
drlgues, contando 70 anuos do oxis-
tonc.i». 

Caraara occlotiastica. 
D spensas matrinioniacs : 
Consolação, a favor do Antônio Au 

gusto Teixeira e Maria Amélia Rodri-
gues ; do Pietro Vulenle e Eoiilia S&o 
Germano ; 

S. Josj de Toledo, a favor de Lin-
<!o!pho Antonio de Liinae Brandlna Au-
gusta do Oliveira ; 

JV. Senhora do O', a favor do TI10-
maz Pasqulno e Ar.na At gdic-t das 
Novos ; do Antonia d"S S-tntos o Ma-
ria Angélica das Novos. 

A Socrotaria da Agricultura : 
Transmittlu ú Iuspeutori cio Tories, 

Colonisaç&o o IiumigraçSo a nota apre 
sc.tada pein casa Souzt, Sampaio It 
Leito, dos objactos comprados paro 
servirem As forças aquartoladas na 
Hospedaria dos Immigraiitcs, afim de 
sorora os mesmos arrolados o entre-
gues ao coronel commandanto das for 
ças pol'ci»es. 

— Despachou o rcijuerliuonto de 
Aldebrando Raitilore, interprete da 
Hospodarla dos lminigisnfes desta ca-
pitai, pedindo tres meses do licença 
para tratar da euu suíte. Concedo. 

— Também despachou '.requerimen-
to de Manoel Dinjz Collares Júnior 
ex contractanto do fori.eclmonto de 
rações aos immlgrantis recolhidos áe 
hospedarias da capitai o Hintos o pos 
terlorinrnte ás do S. B roarrio o ilh> 
do Itapw-iB. pedindo pagamento ria 
quantia do -Jo:í48Si00, pe;o fornoci-
mento feito nos niez'-s de >-otnb.-o. 
novembro « dezembro flmio —A' los 
poctoria do Terras, Colonlsa^ao e Im-
migraçRo, para informar. 

—Solicitou riu Seciftnil» da Fa-
zenda o pagamento do IsõíSOO a L"-
bro, Mello & C., por fornecimento de 
objectos a esta socretaiia. 

F a o e c i a a 

Sebastião José do Carvalho, já quan-
do marquez do Po!iiba!, e.-tava era 
uma occasiao dictando HU seu secreta-
rio uma carta para um dos fornece 
dores do exercito, na qnil hic-eucom-
mondava duas mil alabard s. 

Dias depois o fornecedor accusava & 
recepção da carta do mtrqui z o di-
zlu-lho quo cuidava i-ra onviar as duas 
mil albardaí. 

Iruugine-so o espanto do ministro de 
D. Jceó, cuja irrascibilldado do cara 
cter é bem conhecida. 

Passado o primelio impi-to do es 
panto o do furor, o n&o lhe restando 
duvida ácorca da distracç&o do secre 
tailo, o marquoz osoreveu nova carta 
ao fornecedor, na qnal, alú'0 do outras 
cousas, lhe dizia : 

• C JIU relaç&o às slbardas. basta que 
mande duas : uma para o rui 11 secre-
tario, que, na ultima caita, em vez de 
oecrever alabarda* (>scrcveu albordas, 
o a outra para mira, por ter assigua-
do u mesma ouito, sem u ler.» 

• 
• • 

Um musico ambulante está tocando 
harpa, o um policia uppioxliua-so : 

— A suo licença ? 
Nfto tenho. 

— Eut&o acompanho mo. 
— Cora muito gosto. O quo desejo 

cantar ? 

S e s s ã o l i v r e 

O o i i x i i l t ó r i o <1o d l ' . O l l 
v u i i - u U o l u l l i o 

M -DICO OPKHAOOB LÍ KHTMXIAUSTA DE 

MOLÉSTIAS KEKV0SAS 

Ex professor livre e ex-preparador 
do anatomia descrlptivn. por concurso, 
da Faculdade do Medicina do Rio de 
Janeiro. 

PratI"o todas os operações de alta 
ciiurgia. Opéra os estreltaiuonti s da 
nrotbra polo uloctrolyse o hydroceles 
e henatoeeles pelo processo do dr. Fl 
guelredo Magalhães. Tratamento com-
pleto das moléstias *yphlliclc»s om ÜO 
dias. Pedro o nitarrh» da bexiga. 

Cura radical das hérnias Tumoros 
do utero o do «elo, etc. 

Consultas, de 1 ás !) hoias. 

10—7 ti Hua do Comtuercio fí 

i t ' p r a ç a 

Os abaixo usslgnadof. todos com-
puneutes ria llrma José Unurruud & C., 
que girava nesta praça, dedaratu o es-
ta e demais praças cum. as quaos teru 
mantido transacçOes que dissolveram 
a sociedade organleuda sob aquella 
llrma, om data do SO do jouho do cor-
rente anno, ficando a ong-i da firma 
commandltarla todo o autivo e passivo 
da sociedado dissolvida, rio conformi-
dade com o dlstracto registrado na Jun-
ta Commerclal desta capital. 

S. Paulo, 1« de julho de 180". 
JOHÉ GOUBSANO Sons iNUO 

BLOCB FNÉAFS 

V s i l l o r i o l a d o Ô l l v o l r n 
G a l m a r á o s é k O . 

Os abaixo asslgnados convidam a 
todos os credores desta massa fslllda 
a oxhiblrom sons títulos oreditorlos até 
o dia 81 de jnlho eorrrento. deposl-
tando-os em mãos de qualquer dos 
abaixo atsignados, para quo so proco-
da ao respectivo oxame e classifica-
ção, 

Para o referido ftm estarão no ei-
tabeleclmonto & roa do Bõa Vista, des-
ta cldado, em todoB os dias utsls, da 
uma áB duas horas da tardo. 

S Paulo. 14 de julho do 1801. 
Pelos syndlcoB: 

DICQO ÜB ABBKU TBIXKIEA 

P . P . ANTONIO DB CAMPOS TOLEDO 

p. p . J . B . DE OLIVEIRA PENTEADO 

_ 8-1 

B a n c o d o s L a v r a d o r e s 

P.O dividenda 
Do dia 20 do aorrente em doanto 

paga-so neste Banco, das I I ás 2 horas, 
o 7° dividendo das suas acções, cor-
respondente ao Bsmoatro findo, a ra-
zflo do UtOOO por acç&o integrailsada. 
6 - 1 D . W . MITCHELL, geron to 

I ^ n l l o n e l » d o J o ã o d o 
O l i v o i i ' j > G i i l m o r A c i i 

Os abaixo assignados convidara a 
todos os credores di sta massa fallida, 
Inclu-ivé os rio estobdeclmonto com-
merclal sob a denomlnaç&o do Guima-
rães & Comp., a exhiblrom 03 seus tí-
tulos orodltorios, até o dia 31 de julho 
oorrento, depositando-os em m&os do 
qualquer dos abaixo asdgnados, para 
so proceder ao ro-pcetivo oxamo o 
classificação. 

Para o referido lira cftarfto no mes-
mo estabelecimento, á rua 15 do No-
vembro, desta capital, om todos os 
dias utels, das 2 ás 8 horas da tardo, 

a. Paulo, M de julho do 1891. 
Feios syndlcos: 

P . P . ANTONIO DE CAMPOS TOLEDO 

p. p. J . B DE OL IVB inA PKNTEADO 

8—1 

FMI IO IK-ÍO d o O l i v e i r a 
( • u l i n n r ü o N iV O . 

Os absix-i uB-ignados, auctorisalos 
pda commlBs&o fiscal, acccltara pro 
postas para compra do activo do cosa 
commerclal i-lta á rua da Bõa Vista 
ilo-Ia cldado. 

Os proponentes, á visto do balanço 
existente nos autos da lalloncia—ts-
crivao, dr. Luiü Ferreira—enviai St» até 
o dia 31 rio julho coironto tuas caitas 
a qualquer dos a'.iaix» asslgnaios, ou 
deixai a<-&o no referido estabeleci-
monto, quo estará aberto, nos dias 
nteis, da uma á^ duas horas da tarde*. 

8. Puulo, 14 do julho do l-í»4. 
Pelos synticos: 

Dxooo DE ABREU TEIXÜIKA 

P . P . ANTONIO DS CAMPOS TOLEDO 

p. p . J . B . DE OLIVKIKA PENTEADO 

3 - 1 

F i t l l e n c i n d o . l o f m d o 
O l i v o l r o G i i i m i i r n o K 

0< abaixo atsignados, auctorlsados 
pelo commiffS&o (iscai, acceitam pro-
postas para compra do activo da casa 
commerclal sita á rua 1.1 do Novembro, 
desta e'dario, sob o rionomlnaç&o de 
Gulmar&es & C., o para a dos denia s 
bens da massa fallida qne so acham de-
sembaraçados. 

Os proponentes, á visto dos balan-
ços existente» nos autos da fallencia, 
—escrivRo, Cliinoco do Oliveira—en-
vioi&o suas cortas, at í o dia 31 do ju-
lho corrento, a qualquer dos abaixo 
atsignados ou deixai-os-ao no refelío 
estabelecimento, que estará aborto nos 
dias utels, das '2 ás 8 horas da t<rde. 

S. Paulo, IV do julho do 1894. 
Pelos syndic-os: 

P . P . ANTONIO DE CAMPOS TOLEDO 

p. p. J B . DE OL IVE IRA PENTEADO 

3-1 

C o m p a n h i a F < i t > r l l P » u 
l l s t a n a 

D I V I D E N D O 
Nd esoriptorio dosto companhia, na 

sua fabric* do tecidos tio Bom Ilotiro, 
o no tscriptorlo central no Rio do Ja-
neiro, á rua da Alíandega n. 7, pa-
ga so do dia 18 deste mo/, em d< ante 
do meio dia ás 3 horas da tarde, o di-
videndo relutivo so somostro lindo, a 
raz&o do 10 % do capital rcallsado, ou 
t$--00 por acç&o. 

Na mesma occasi&o so lançará nns 
cautelas uma entrada do 301000 pjr 
acç&o, para o quo os srs. accionistas 
dover&o vir munidos dos seus tituios. 

S. Paulo, lft de julho do <894 
L u i z DE ANUAIA MELLO, 

3—1 director-geronte. 

<^oiii|>:>uliitiH I I IK ICZSIK d e 
A O J ^ U C O S o i t i K . C Í I U I < I 

Traducç&o de um artigo publicado 
o 20 do junho p. passado no jornal 
The Insurance and Monetary • Work 
Hecord do Londres, iirporuuto orgam 
financeiro daqusIU capital. 

•Um correspondente, escrevendo do 
S Paulo, Brasil, cuja carta os nossos 
leitores oacuntraiáo publicada era outra 
pagina desto jornal, faz cortas assevo-
rai/Oos contra tres das maiores e mais 
importantes do nossus Companhias do 
Seguros, a respolto do modo por que 
tém tratado uino reçlamaçáu do paga-
mento dum sinistro havido nossa ci-
dade. a Baber, us compaiihias Commcr-
cial Union, Rogai e Northern. As as-
soverações s&o de tal nateroza, quo as 
companhias acima mencionadas n&o po-
dem de modo ulguui deixai as passar 
som entrarem em csclarccimontos, mor-
mente attendondo a alta considoraçáo 
que ellas tôm gosado morecldamente nes-
te paiz (Inglaterra) pela rectid&o com 
que tôm liquidado todas as justas recla-
mações do pagamento. Esperamos, por-
tanto, uma explicação satisfactorla som 
demora sobro oste assumpto. 

N&o devemos olvidar que os nego-
cios no Brasil ultimamente tôin estado 
om condições anormaes e é de suppor 
que, devido a esta raz&o, as diversas 
Companhias do Seguro funccionandoahl 
tenham soflrldo os effeitos desta des-
organisaç&o. Eutretanto, agora, quo 
osta quest&o se tem tornado publica, 
recoiumendaiuos ás Companhias lnto-
ressadas n&o perderem tempo em pro-
curar oxonorar so por meio da publt-
c.idado e fazemos-lbes offerta das nos-
sas columnas neste intuito. 

O o l l e g l o P a u t o o • ! ( • 

Nota do traductor. — O artigo acima 
refero-so á carta do sr. Jo&o Baptista 
de Mello o Obvelra a respeito do in-
eendlo havido no? armaz -ns da Com-
panhia. Importadora Pa"lista, no largo 
de S. Francisco, ein sotomb o do anno 
passado. 6—2.. . 

D a n ç o d o M A o I * n u l o 

NONO DIVIDENDO 
No dia 10 do corri nto comvçiríi nes_ 

to Banco o pagau.ento do 9.» dividindo" 
correspondoote ao 1semestre do vi 
a raz&o do 15 % ao anuo ou 7$50u 
por acç&o. • 

8. Paulo, l i de ju lh) do 1894. 
J o i o PBOOST RODOVALHO, 

B - 8 director. 

P a p e l * p l n h u l o s 

P A R A F O R R A R C A S A S 
Grande sortlmonto ; vendem-se mais 

barato 10 •/• quo em qualquer outra 
casa. 

Bua Flor ene ia d'Abreu, SO 

80-21.. PINTO A CABRAL. 

41 — BOA MOÓCA — 41 
Comraunkia-sA aos Interessados qae 

so acham roabertas as aulas deedo 1.* 
do corrente. 

Ainda ha alguns logares disponíveis, 
S. Paulo, 10 de Julho de 1894. 

O dlrcctor, 
10—FI " DIOMISIO CAIO DA FONSSOA 

B a r r o s A O . 

Participam ás praças com que têm 
transacçOes, quo, do commum oocôrdo, 
so rotiron o soclo José Ltsbôa, pago e 
satisfeito do SOUB hoveros, conforme o 
dlstracto feito om 22 do próximo pas-
sado moz, doando todo o activo o pas-
sivo a cargo do soclo solidário Anto-
nio Carvalho do Barros, que continuará 
a girar com a mesma flrraa. 

Jahú, 9 do julho de 1894. 

8 — 2 BABBOS & C . 

D a n ç o U r i l r t o d o H . C a r -
l o s 

Sétimo dividendo 
Do dia 20 do corrente om deanto 

paga-se na thesouraria deste Banco o 
sétimo divldondo, a raz&o do I8J000 
por acç&o integrailsada. a 7t̂ 00 pelas 
nfto iutegralisadas ou 18 •>/• ao anno. 

Carlos do Pinhal, 10 de jalho 
do 1894. 
1 0 — 4 BENTO DE ABBED, gerente 

M o r p l i ó a 

Descoberta maravilhosa 
Illmo. Br. D. Carlos.—Mou sogro, 

Francisco Amaro do Aguiar, está ha 
tempo soffrondo do morphéa, o n ro 
gos do ura r-eu amigo mondei vir do 
Peixoto, Estella, de 9. Paulo, o seu 
Elixir M. Mvralo. para meu sogro 
fazer uso; faz dous inezos que usa do 
sou romodlo, o a inolt-ora ó já tama-
nha, que me apresso a agradecer-lho o 
bem quo por su 1 causa estamos ob-
tendo. 

Alguns parentes nossos e amigos 
tôm vindo de longo visitar-nos só para 
ver por seus pioprios olhos as molho 
ras de mou sogro. 

Em vista dost» resultado, tenho cer-
teza rte vor completamente sfto o nosso 
doonte, e prometto lho offerecor o sou 
Etunr M. Murato a todos quo conhe-
cerem morpheticos, e. quaxdo algum 
quim>r duvidar, mostro-lhe meu sogro 
para prova. 

Deus recompense o quem achou este 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do do de v. s. 
cr. am. ob. 

FKKOEKICO C . DE SOUSA 

Pinhal. 
O Eiixir M. Morato, propagado por 

D. Carlos, vende-se ua casa de Pei-
xoto, Estella & C., S. Paulo, rua de 
S. Beuto, u. 11. 

(torç., qirtnt. o sabb.) 

G y m n M H i o ( N m l l n t a 

INTEHNATO E EXTEBNATO 

20 — Rua do Senador Queirós — 20 
E-?te sntlgo 0 ocredltadissimo esta-

belecimento do lo-trueçao primaria e 
secundaria, dirigido pelo baeh.irol Syl 
vlo do Almeida, com uin corpo docente 
conhecido o escrnpulosamenfo orgsni-
sado, ainda recobo aluranos externos, 
meio-pensionistas o alguns internos. 

(até 31 agosto) 

U a n c o d o » L a v r a d o r e s 

Asstmliléa geral extraordinaria 

Do ordera da Diroctorla, s&o convi-
dados os senhores accionistas para so 
reunirem om assombléa geral extraor-
dinaria no dia 21 do corrente, no meio-
dia, no prédio n. 41. sobrado, da rua 
do S. Bento, adra de tomarem delibe-
ração sobre uma proposta da Diroctorla 
relativa á alteração dos estatutos rio 
B-nco. Conformo determina a lei, < 
prcci 10 quo so faç-iiu representar dous 
terços do capital social, pelo menos. 

S. Paulo, 0 do de julho do 1891. 
Pelo Banco dos Livradora 

9 — 5 D. W. MITVHELL, geren te 

A o p u b l l n o 

Na cldado de Tleté, uma das famí-
lias mais numerosas, mais conhecidas 
o mais estimadas 6 a família Silveira; 
n&o havonáo entro os tietonsos disse-
minados por toda purto quem n&o co-
nheço o assignatario da carta Infra. 
« Tietê, 27 do novembro do 1893. — 
Ulra. sr. D. Carlos. — Tendo cabido 
doonte, ha qunsi 4 aimos, com um !n-
commodo horrível, quo nem uel expll 
cor, do cama ha mais do anuo, com-
pletamente inutilisado om meus afaze-
res, retrahido em meu recanto, de 
mous parentes c amigos, parque os 
modicos classifluaram raeu incoramodo 
de morphéa, hoje. graça:; a Deus o ao 
seu importantíssimo Elixir M. Morato, 
oom 12 vidros quo tornei, estou bom 
e completamente restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando de mous 
alazeres e voltei ao seio üo meus pa-
rentes e amigoe oom satisfação, con 
sldorando-me s&o. Isto é qne se pôde 
dizer ora acontecimento milagroso do 
seu Elixir M. Morato. Pôde fazer dosta 
o nso que lho convior. Subscrovo-me 
oom alta estima o consideração.—Do 
y. s. amigo 

JOAQUIK CoBBKIA DE M0KAE8 RtLVKlHA» 
Está reqpnheclda a firma polo actual 

2» tabelllao do Tietê, João Baptista 
de Azovodo Marques. 

E * n t t s l i i i 

A' Companhia do Drogas do Estado 
do S. Paulo acaba dn chegar novo 
sortlmonto dos preparados do pharma-
ceutico Luiz Carlos, todos multo proou-
rados. 

Agora as Pílulas Sudoriflcas s&o 

Íior domais procuradas por causa da 
nflueuza, dehuxo o constlpações jue 

ho por toda parte. 
O Anti-rheumatico Paulistano 6 rs-

poclfloo remodlo para os rheuniatis 
rnos Byphilltloos ou hereditários o as-
sim o prova a multa procura dotte 
infaliivol medicamento. 

Vendem-se lambem na Casa Lebre, 
Irrn&o & Mello e, om Taubató, na Phar 
macia Allemâ do Carlos Adolpho; om 
Araroquaro, na Pharmacia Oliveira. 

A o s ILLMS- sus . S ILVA GOMES & C . , 

DKOQUISTAS, R I O DE JANEIBO 

Attesto o jurarei, so fôr preciso, que 
roeu filho Iudaiecio soffreu ha quatro 
mezes de uma forte erupção de em-
plngons em toda a cabeça até ao pes-
coço, ficando tudo om chagai vivas, 
com suporaç&o de máu cheiro, o nos 
to ostado do iofTrlmento, depois de 
multo tratamento, sem proveito, re-
solvi fazel-o tomar o Licor Antipso-
rico, junto com os pós depurativos de 
Mendes, preparado do pharmaceutlco 
Lula Carlqs de Arruda Mondes, o as-
sim dou este attestado, para quo flrva 
de gnla a tanta gente que vive sof-
frendo «om conhecer o remédio sega-
ra para «eus males. 

J o i o DAMASCBNO PEREIUA. 

Monjolinbo, 6 de maio de 1886. 

Vende-se na Casa Lebre, Irmão 4 
Mello, em todas M Pharroaclas e na 
Drogaria da Companhia de Droga* do 
Estado de 8. Paulo. fl -fl 

A I n t l u e n x a 
JsboUo»b»l,a—7-84. - Gdllherme 

de Vssoonaellos, atacado do toae per-
tinas, devido a inflaonsa, e depois do 
multo tratamento, ttooa bom oom as 
pílulas sudoriflcas do pharmaoeutloo 
Lola Carlos, o qne attesta. 

GUILHEUMK O I VAICONCELLOS 

Vende-se na Casa de Lebre, lrmfto 

A Mello e na drogaria Baruol & C.— 

B. Paulo. 

ÜLT1M03 PBDID09 
De Silva Gomes A 0 , 300 vidros. 
Do Baruel & 0., 210 vidros. 
De Lebre, Irm&o A Mello, 120 vidros. 
De Joaquim Klhll, 12 vidros. 
Da companhia do Drogas do Estado, 

160 vidros. 
De Aurollo Clvattl, 12 vidros. 
De Anderson Sotto Maior & C , 240 

vidros. 
Dc Mlguol Luiz de Sousa, 21 vidros. 
As vendas a varejo s&o por demais, e 

isto é a prova da efflcacla destas pí-
lulas para curar em poucos dias o 
som dieta a Influonza, constlpações, 
defluxos, tossos o dôres de dentes, qno 
sempre B&O dovldas ás fortes constlpa-
ções. Vendnm-se em todas a8 pharma-
cias o drogarias. 

ARARAS 
ESTAÇXO DB S . BENTO 

Iilm. sr. Luiz Carlos.—Rocebl os 24 
vidros das pílulas sudoriflcas do mou 
podido o já serviram para curarem 70 
oolonos, do Intluenza, aqui na fazen-
da e todos em poucos dias. 

Dccldldamento n&o ha ontro remédio 
mais olllcaz para as constlpações o on-
flnonza, o por Isso rogo mandar mala 
12 vidros paro ter um casa e também 
1 vidro do oleo calmante, que mo do-
bitará cm conta. 

Se quizor. pódo publicar esta carta, 
paro servir do guia aos d entos dn 
influonza. 

SJU do v. s. amigo o obrigado 

ANTONIO ALVES DA CUNHA LEME 

S. Bonto, 2 do maio do 1894. 

A' COLONIA ITALIANA 

SANTA BARBARA—1891 

Leopoldo S-íOrzelli, que sn achava do 
eimaeontrovodü do rbouiuatismo. ten-
do-se tratado com diversos inodiooe, 
chama a attonç&o doa seus patrícios 
para o abençoado anti rlicuuialioo pau-
listano, único remédio que o curou, 
em pouco tompo, u l u mais de anno 
quo gosa perfeita saúlo, 

S. Carlos, 12 do novembro de 1892. 

LEOPOLDO SCORZFLLI 

EOITA.ES 
P r a ç a de u m a é g u a o de 

m o v e i s 

O dr. Miguel de Godoy Moreira o Costa, 
juiz do direito da 2 • varo com-
merclal do S&o Paulo, otc. 

FAÇO sabor aos quo u presente edi 
tal virem o o seu coubecimento lhes 
interessar que no dia 17 do oorrento 
moz, ao melo dia, na puita do Fórum, 
á rua do Trem, n. 19, seráo levados a 
praça os bens penhorudos a Cândido 
Freire o a Antunes & Companhia, na 
execução quo ihos movo o rir. Th o 
doioto do Nascimento, o soi&o vendido» 
a quem mais dúr ou maior lanço olTc-
rocor sobro u seguinto avaliação : 

1 cgua branca, ferrada dos -1 pés, por 
8OOÍOOO. 

1 rica armnçSo, composta do 3 pe-
ças, onvidraçuda, por l:õo03<%0. 

2 balcões «nveriiisados, por IOOIOUO 
1 rica escrivaninha pretJ, por 10 -$ 
2 grandes espelhos, por 2Õ05000. 
Uma mobília preta, nova, com-

posta do 17 peças, por 5008000. 
2 cadeiras austríacas, por 1UOÍOOO. 
1 mesa olastica, por 5O80OO. 

J l guarda-louça, novo, por 8Û 0(JU. 
1 étagère, por 8U$000. 
1 armação, por 2- $0UÜ 
1 mesajpequona, por 10$000. 
E para que chegue ao conhecimen-

to dos interessados, mandei lavrar o 
pri-sento, que será afflxado nos loga-
ros do estylo o publicado pola impren-
sa. 

S. Paulo, 5 de julho de 1894. 
Eu, Jofto Baptista Pereira Marques, 

escrevente juramentado,o escrevi. E eu, 
Amonio Ludgoro do Sousa Castro, es-
crivão. o subscrevo. Miguel de Ooãoy 
Moreira e Costa. 6—12—17 

ANNUNGKOS 
AMA.—Offerece se uma, oom leito 

do um mez, a travessa do Qnar-
tcl, n. 1. 8-1 

ALUGA-SE a fronte do sobrad0 

n. 30, da .-na Florenclodo Abreu» 
composta de duas salas e uma CIICOVB, 
própria para consnltorlo de médicos, 
advogados, dentistas, ou escriptorlo 
commerninl, com entrada independente. 
Trata-se na loja 8 3 . . . 

CELEBRE ANARCH1STA 
é o vinho C t t n a n o s s o , porquo, 
usando-se deile, não ee gastará dinhei-
ro no boticário. 

Uma dusls. 24(000. 
Importem ÂNGELO 80LBIATIA C., 

rua João Theodoro, n. 20, caixa do cor-
reio 105. 

Deposito de vinho Italiano m n r e a 
G n t t l n u r a , champagno, cognac, 
etc,, eto. 

Devolve-se o dinheiro aos srs. com-
pradores que não ficarem satisfeitos. 

8 0 - 1 

ARARAQUARA 

Aos espanhoes, como patrício, o «boi 
xo oaslgnado oeoníoliia quo tolos que 
8ofTrom do rheniuatlstno laçam uso d<> 
antl-rheumatlco paulistano, qao foi o 
unlco romedlo que curou a sua :o-
nhora. quo por muito tempo ostnve 
aleijada dos braços o ralos, soffrondo 
horrlvnis dflres, sendo servida por ou-
tras pessoas, que o attestam e juram 6e 
fôr preciso. 

Araraquaro, 4 do fevereiro do 1892. 

AGOSTINHO IVIDUNES PEIIEZ 

Vende-so no drogaria Silva Gomes 
& C., Lebre, )rm&-. é Mollo, em Cara 
pinas, Anderson & O o no Drogaria 
Baruel i C.—S. Paulo. 6 - 4 . 

Y o c o m m e r c i o e a q u e m 
p o s x a I n l o r o s i t i i i ' 

Declara o abaixo asiiguado que, 
por escriptura publica lavrada em 19 
do maio proximo passado, nas notas 
do tabelli&o Joaquim do Pontes, em 
Campina ,̂ E-tado de S. Paulo, foram 
dissolvidas amigavelmente e d» com 
mura accõrdo as firmas do Gomes 
Piutu di Sá, firmo og. leula com sédo 
em RIO Claro, o Luiz do Sá & C, Ar-
ma commerclal com eélo em Araras, 
das quoes o abaixo us.oguado fazia 
parte, ficando todo o activo o pa>-i 
vo a cargo do rx-sooto Luiz Gomes 
Pinto, o sahindo o abaixo as-signado 
pago do seu capital o lucros, fleundo 
assim livro e desembaraçado de qual-
quer respontab,lidado. 

Capital Federal, 7 do Julho do 1891. 
8—3 Loiz DE 8Á E ALMEIDA. 

ik/rBDIJJO 110MB0PATHA. - ü co-
nhecldo medico Canelro BastoB 

com curso feito na antiga Escola do 
Medicina Horneopathlca do Rio de Ja-
neiro, o dezoito sunos de residência 
nesta capital, mudou a suo rotldoncia. 
para a rua do Liberdade, n. 84. onde 
attendo a chamados o dá consultas 
dos 7 ás 9 da manha. 15-2 

ODR. EDUAllDO DE MAGALHÃES 
-clinico em Campinas.--Tratamen-

to radicai da satbma, liem como da 
ruorphó». moléstias poimonan-s o do 
cstoiuago. 

liua Dr. lamino, 41, das 11 ao meio 
dia a ri«a v St d 5 - &... 

PttBCÍáv 8K ti» uma cozinheira no 
la>-go M uilcl.n', '_'7 r.i' r e'o 

sslb 

T a u ^ e í r o 

'reclsa so de um bom tanoeu 

que 
( iuv,r« n<i uv — ••• — — — —— -
Jba trabalhar om fabricação de ca-

chaça. Paga-so bom ordenado. 
Informações á rua da 
B ô a V i s t a , 99-armatem 

8—1... 
l 4 

Velocípedes 
Do todos os tamanhos, para meninas 

meninos o para homons, a proço» ra 
zoavels. 

C a s a T h e r m o m c t r o 
Bua Direita, 30 80-7 

18, Q U Â E T A - r E I B A , 1 8 

S A L V A D O R D E F R A N C I S C I 
Esta casa vendo por commlBsSo, duas vezes por semana, quartas-feiras 

e sabbados. 
Todos os outros dias da mesma recebo commlssUos, accoitando fazendas, 

armarinho, chapéns, calçados, licoros em caixa e perfumadas om geral e tudo 
quanto é concernente a esto ramo do negocio. 

S. PAULO 

3 - A — Travessa da S é — 3 - A 
8 A B B A D O , u s 11 l / « d a m o n h â 4-8 

M A G N Í F I C O 

LEILÃO 
— D B -

T O Í O S O H s u p e r i o r e s m « » -

v o l s , m o l h i i c l o n f l n o M , 
r i c a n r u i a ç ã o , l > i t l e ã o 
r o m i n n r m e r e , í i r n n -
d o s e « p e l h o s , b o l l o s 
q u n d r o H , l « u ç a « < p o r -
c e l l M i n t H , c r j H t « c a , 
I t a t e r i u < lo c o / i i i l i u o 
u m » i n f l n i d t i d o <Io a r -
t l g o « e x U t e n t n n n o 

conhecido e bem raontalo 
H o t e l F r a i i c < à z 

A . ' 

E u a M a r a c h a l D e a d o r o 

I V . 

A. V 
Auc.torlnado polas propri"tarias sras, 

D. Annelo FeMmaii o Mathlldo Sa-
perrch, que iiquid-iiu o teu b ra mon 
tado estabelecimento, vende e u 

LEILÃO 
HOJE H&JE 

TEI IÇ - F l l l t \ , ! i 
rt«» corrente 

A's U 1)2 horas da manhã 

Rua do Ma reobal 
Deodoro, N. U 

O s e g u i n t e : 
Novo comtnodos caprichosamente 

guarne -idos, contendo cada commodo 
rico leito a R i i t t o r l , exoellente 
tolletto com mármore duplo, grande 
ospolho, criado-mudo, cortinado o eu 
pula, magnífico guarda-vestidts, cab 
des, mesas, tapetes, guarniçüo para 
toilotte, etc. 

S a l ã o o l ) o t e < i u ! m 

Escolhido 6ortini»nto do finíssimas 
bebidas, como sejam : cervejas ex 
t' a:igolras, cognacs, licores, voirnouihs, 
bltters, champngno do diversas mar-
cas, marrasqulnos, latas comlombo de 
porco, caças diversa?, otc. 
;;Mosa elástico, dozias do codoiri^ 

(Thonet), mesas ovoea e qnodrilongas 
cora tompo do mármore, cabidos, bom 
regulador americano, cortinas o ro-
posteiros, lindos quadros, grando espe-
lho, copos, cálices, bandejas, talhoies, 
taças, e muitos utensílios Indisponsa-
vois era um estabelecimento dc 1.* 
ordem. 

Rico o clrganto armaçflo, solido 
balcão cora tarupo do mármore. 

I l a v e n d o m a t a 
Portas de pinho, tinas com.p'antas 

de ornamentação, bateria do cozinha, 
garrafas vasias, tinas, grando pbarol, 
ttaldes o grande variod̂ .do de objoctos 
que estarão patentes ao 

LEILÃO 
T u d o p e r f e i l o «» c o m 

p o u c o un>>. l l e b l d i » I o 
t ; l l l m n s . V e n d a s n o c o r -
r e r d o m n r l o l l o . 

H O J E 

Terça-íeira, 17 do corrente 
A ' s I I e h o r a s 

Boa H&rechal Deodoro 
n. 44 

A. VAZ 
AGENTE DE LEILÕF,3 

LEILÃO 

I COMPANHIA INDUSTRIAL 
de H . P a u l o 

FABRICA 
do 

VILLA MARIANNA 

Aperfeiçoada com novas machl-
I nas e apparelhos, pódo agora rlva-
1 Usar com os phosphoros extran-
Igelros, tanto eiu qualidade oomo 
| om preços. 

V B W O B M - 8 E 

14-BUÀ DIBKTA-14 
Eicriptorio da Companhia 

fí 

SE 
FAZENDA PASTORIL 

Von lo-se um», «itoada n» melhor 
sona criadora dá E talo d.i Paraná, 
romposta d» nampes, fsxinoes n mat-
tos—med ndo olt»nt» milhOcs <t« lira-
ços quadradas Kaz se tomneni por-
in.it-i por um t fas ula do caró i-ecto 
Batido. I iforitiP-vO s rua Fund'ç1o, t . 

' t—1 . . . 

(I 

\\ 

DE 

S O L I D O S M O V E I S 

Rica mobília de jacarandá, 
medalhão dupla, com 19 pe-
ças, mesa clastica rico es-
pelho de crystal, lapetes, 

quadros, guarda-louça, ca-

deiras avulsas, rico fogão 
e c o a o m i c o , l o u ç a s , t r e m d e 
cozinha, estante, etc. 

G U I L H E R M E C I U R L O 
Competentemonte auetorleado por 

um di-tineto e bem conhecido nego-
ciando e capitalista desta praça, quo 
para refórma de muveis no seu novo 
palacote, 

V E N D E R A ' 

Quarta-feira, 18 do corrente 
íT» 11 l,'2 horas 

Á ' r u a A u r o r a , n . 1 4 A 

( S o l t i - n d o ) 

Tido o conjJacto do movois exis-
tentes e-,i : u i residência, aseim como 
rica mobília medalhão dupla, com 10 
peças, cadeiras avulsas, mesa olastica, 
espelho do crystal do moldura dou-
rada, qjfdroH diversos, coramod s, 
guarda-vestidos, toilette, camas moder» 
nas á Luiz XV, mesas do cabeceira 
com. pedra marmoro, re.loglo ameri-
cano, raocho ra piano, ranso para 
cozinha com pedra mármore, estantes, 
diversas louça-, copos o um excellenfo 
foição ecoiomico. banheiros, chuvei-
ros escadas o outros diversos moveis 
e miudezas que estarão potentes uo 
leilão. 

Tudo será vendldocoü • 
formo o eoxtuine do lei-
loeiro. 

P A R A F INAL L IQU IDAÇÃO 

Quarta-feira, 18 do corrente 
A ' r u a A u r o r a , a . 1 4 A 

(Sobrado) 

A's I 9 1/9 lioras 
PELO LEU.0EI110 

GklLI i i t l f ClllltLO 
Escriptorio, rua Josi Bonifácio n. 11 A 

Importante 

LEILÃO 
DE 

Dum cnsns, oito casi-
nhas, um riuicho, nego-
cio do Héeco» e molha-
dos, arniHçno, bnlcAo, 
penos e medidas. 

O LEILOEIRO 

m\\m\ mimpôs 
ESCKIPTORIO : 

S A — Rua Marechal Deodoro — 8 A 
Plenamento auetorisado polo sr. Joa-

quim Lopes do Miranda, que por 
fatlla de MMÚde se retira 
para M lüuropa, vendoiá oiu 
frunco leilão a quem mais dór, no dia 

Hoje 
1 7 d o c o r r e n t e 

TERÇA-FEíRA 
Au meio- dia 

B n a á o s I m i a i g r a a t a s , 4 9 

(Bom Retiro) 
Rom emprego de capi-

tal) 

Duas moradas do casas do porta o 
janolla, na rua «los luimi-
g r a u l o * us. 4 » o SI, mo-
dlndo 10 metros do tr.-nte por 60 de 
fnudo, tvndo mais K casInhaB do porta 
o janella o nin rancho, quintal com 
ramadu u arvoies fruetiteros, o quo ' ' 
tudo está dando de rendimento 36<'$ 
monsaos. 

IVe^ocIo i 

Completo sortlmento do sícc s o 
molhados, tendo armação, balcão, po-
eos, medidas e mala utensílios, barris 
com aguardente, vinho u vinagre, gar-
rafas rio vinho do Porto, 1). Luiz e 
outras marcas conhec.Maa, sortlmonto 
de bobldas naclonacs o extrangdras 
gomina, phosphoros, vo'as, conservas' 
mantimentos, louça o todo o exfs'oute' 
que, como a c i m a se dlSMe, se-
rá vendido a quem mal* 
dór : 

Terça-íeira, 47 do corrente 
AO MBIO DIA 

S u a d o s I c i m l g r a n t i s 

49 
(BOM RKTIROl ^ 

IWAo toai reserva de 
p r e ç o » . 

PELO I.eii.CEIUO 

M. (U \l POS é 
M i H . - O f sis. eompradoroí das 

cbíoh (quo seião voudlda-i em uiu tó 
loio) darão um slgnol de 20 % no 
auto ria arren.atuç&o o r«all>ar-re-A 
oecilptura em 8 dlan. - >- -

t i i * 
» 
t 

í 

' 1 
- | ^ 



O D te 8. P A U L O 1 

S> 

a 

Descascador Paulo de Almeida 
N ( P R I V I L E G I A D O P E L O G O V E R N O F E D E R A L ) 

Es to n o v o d e s c a s c a d o r v e m sa t i s f a ze r t o d a s a s n e c e s -

s i d a d e s d o b e n e l l c i o d o ca f é , e os srs . f a z e n d e i r o s d e s d e l o g o 

r e c o n h e c e r ã o s u a s u p e r i o r i d a d e s o b r e t o d a s a s m a c h i n a s c o n -

g ê n e r e s . D e s t a c a m o s a s s e g u i n t e s v a n t a g e n s , I odas v e r i ü c a -

vo i s : 

Descasca a t é 1 . 0 0 0 a r r o b a s por d i a . 

N ã o q u e b r a a b s o l u t a m e n t e ca f é . 

E x i g e p o u c a fo rça m o t o r a . 

O c c u p a u m " e spa ço d i m i n u t o . 

N ã o e nga sga a e m r e f u g a c a f é a l g u m . 

E ' e x t r e m a m e n t e s i m p l e s o m u i t o s o l i d o . 

C u s t a p o u c o d i n h e i r o . 

Es tos d e s c a s o a d o r e í , d o s q u a e s h a d i l í o r e n l e s t y p o s , 

e s t ã o s e n d o f a b r i c a d o s n a s i m p o r t a n t e s o f l l c i i m dos s rs . J u A o 

K r n c h c n h i i l i l & i r m A o , e m P i r a c i c a b a . N a s m e s m a s o f l l c i -

n a s acha-se m o n t a d o u r a d o s do sca s cado re s q u e p o d e r á f u n c -

C i o n a r a q u a l q u e r h o r a , e m p r e s e n ç a d o c o m p r a d o r . 

A c c e i t a m - s e d e s d e j á e n c o m m o n d a s n ã o só p a r a e s s a s 

m a c h i n a s c o m o l a m b e m p a r a d e s c a s c a d o r e s c v e n t i l a d o r e s 

m o v i d o s a m ã o , p o r m e i o d e m a n i v e l l a s . Nes tes , c o m m u i t a 

f a c i l i d a d e , d u a s pessoas p o d e r ã o descasca r d e v i n t o a t r i n t a 

a r r o b a s p o r d i a . 

E n d e r e ç o t 

J O Ã O P A U L O D E A L M E I D A 

Piracicaba-S. Paulo 1 0 - 1 

L E I L Ã O 
S i i p o r l o r o x « í e e o s e m o -

l l u x l o M n a c i o n a e * o e \ . 
I r a n g e i r o s , b a l a n ç a , 
| i » a o n t m e d i d a * , n r m o -

I b u l e f i o e u t e n s l -
a I o » d e s t e r a m o d e n e -
g o c i o . 

A . V A Z 
Plenamente mictorlsado pelo lllmo. 

Br. O l i v e i r a H n l v l a , que li-
quida seu estabi lccimento, por motivo 
de mudança de ramo de negocio, 

V e n d e « e m n m i n l m n 
r e s e r v a d e p r e ç o 

Quinta-feira, 19 dó corrente1 

A's lt 1/2 hora» 

Rua General Ozo-
rio n. 123 

0 SEGUINTE: 

Quantidade do garrafas contendo: 
superiores vinhos do 1'orto, vcrnionths, 
fernots. licores. corvnjas naclonaes 
e extrangeiras, blttors. bobldas nRcío-
naos, calx»s com (çonima. sablo, ve-
las Apollo, ditas do ccb). tinas com 
bacalhau, lata» com caças preparada», 
lombos de porco, conservas dft?n» cm 
calda o variedade do artigos adequa-
dos a este rumo do negocio. 

. % . 1 - m t i ç A o , l i n l c i i o , 1»«-
l a n ç » , p e s o s o i n e < I l i l « « s 
o m u i t o s o l > | e c t ' o * q m > 
e s t a r ã o p a t e n t e s n o 

LEILÃO 

Q H T H E I R y l í ) 
A '8 l t liís H0R ' .S 

Rua General Ozorio, 123 

A . V a z 
Agonia do leilões 

TERRENOS 
C A M P O S E L Y S E O S E R U A 

J A G U A R 1 B E 

( S A N T A C E C I L I A ) 

Frevino-so aos pretendentes qao pro-
curam estes terrenos que existem so 
mente poucos lotes A venda nas ;\la-
m e d n s < l o T r i u m p l i o , d o s 
I t u m b ú s , A n d r a d o s , *M-
r a c l c a b a e . I o A o I I I -
l > e t r o , e m a i s e m S » n > 
t a O e e . i l l a , nas r u a s •>»«-
K n a r l b e , F o r t u n n t o o 
L o m b o r d i , e qno a liquidação 
dos mesmos contlniia a ser effeetuadn 
a preços muito baratos, & r u a d e 
S . i i e u t o , S O - I . o a n d a r . 

(aít) Í 0 - 9 

L t I L 
J u d i c i a l 

n o M S T A w n o 
l k e l > e l > i < l a s n a e i o u a o » e 

c x t r a n ^ e l r a » , q u a d r o s , 
m o v e i s , e t e . , q ú n p e r -
t n n c e i * : n n a o I V o v o 4>s»-
f « I * a u l i s t a > 

Chaves Leal 
KSCRIPTORIO A' 

I l u a d o P . K e n t o , S S B 

Auctorisado por alvará do extno. 
sr. (Ir. juiz de direito da 1.» vara 
commerclal, venderá os bens penho-
rados a José P,consenti por Coçaro 
Clampollni, 

Quarta-feira, 18 do corrente 
A's 111/2 horas da manhã 

Rua de S. Bento 

N . 2 5 A 
A SABER: 

Bobldas naclonaes e extrangelras, 
conservas em latas, copos, cálices, 
ehlotras, quadros o espelhos diversos, 
dúzias de cadeiras brancas austríacas, 
mesas quadradas o redondas com pe-
dra raarmoro o póa de ferro, ditas de 
madeira com pés torneados, balcües, 
secretárias, armarlos envidraçados, bêa 
aimaçSo e um excollente cofre de 
ferro. 

(H1AMMEHM, 18 
A's 111\2 hora» 

R u a d e S . R e n t o , 9 « A 

PELO I.EILOEÍÊ0 

CHAVES LEAL 
Mandolinas 

Aperfeiçoadas, fabricação especial; 
grande Bortimento do musica para as 
mesmas. 

Caixas de musica, missas, garanti-
das—grande variedade—preço ao al-
cance de todas as bolsa*. 

A o T h e r m o o i e t r o 

Rua Direita, 30 80- 7 

Elixir M. Morato 
Certifico em fé de men gr&u que 

tenho empregado em m(Hóstias syphi-
lltlcas e rhenmatlcas o Hllxlr M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
sempre os molhores resultados. —Br. 
João Alberto de Medeiros e Cunha. (S. 
Paulo). 

— Agentes em B Paulo: 

PKIXOTO K8TBLLA 4 C. 

1 1 — I t u a d e Ú e n t o — 1 1 

. ( 8 " , 6 " o sabb.) 

P Q ' O S A B B O Z 

R I F G E R 
B' o unioo que ee pódo asar com toda 

confiança, de aroma agratlabilissimo, dá á 
catis bellesâ  attractivo» e oocantos, tor-
nando-a açradavolraente treica e aanôti-
nada. 

Proço»: dnaia 12f. ura pacote 1/500, 
nas prihcipaeg casas do perfumadas, phar-
macias, etc., e nos únicos agentes : 

Baruel & Comp. 
l - R Ü A DIREITA—1 

-««quina do lArgo d» tíó-- .s' PAULO 

100—9Í . 

M O B Í L I A S E S T O F A D A S 

DE TODOS OS FEITIOS 

n i i i i i | u e r q u c , c ( u ! ) ò p e s l i a k u t a 

dt planta: ia. M I M para salSo 

1 I E N A M A l > * J i a 5 X V I 

C r a v e j a d n s a o u r o e < ' o m 

p e i u r i a 

Mcmi dr phantania para grupou 
IDKM PARA COSTURAS 

Oxdelra» doiim<l»N e Ia 
quóen 

PARA BODDOIR 

Cadeiras poirier noirci e no-

gueira 
FILHTADAS A 0UK0 PABA SAI.Xo 

C s l u s u i i . 3 c P c í t - p a t f c & e s 

( i e n o r o j u p o n e z 

etc., etc., etc. 
A VENDER PELO CUSTO 

para 

i i i Q U i n t ç A o 

DA 

TAPISSERIE FRANQAISE 
Largo do General Osório, nt. 21 c 23 

10 4 . . 

Sementes novas 
DE HORTALIÇAS 

Acaba (le chegar nova remessa 
\(»VA üVOl . t 

12 — Rui da Fundição — V! 
2 0 - •) 

ELIXÍR I . 10RÂT0 
Atteet» que tenho empregado m 

'nluha clinica civil o olixir M Moiato 
preparado polo sr. D Carlos, com re-
sultados Vf-.ntajonos ura moléstias s-yphi 
liticas «biônicas, sobretudo no rheuma-
tisrao Kottoso. 0 que afflrmo sob fó de 
mon gr&u acadêmico, e com o jura 
mento ae fôr preciso. Dr. João Nepo 
mweno de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agentes em S. Paulo 

PEIXOTO ESTBLIjA & C. 

11—nua de S. Rento-11 

(3", 5 " e sabb.) 

Para salas, quartos o varandas : ga-
lerias, gravuras, ricos espelhos, olco-
graphlas, jarras o um gronio sorti-
mento de blbelots, vandemos com gran-
de abatimento. 

R u a D i r e i t a , n . 3 0 
)—7 

Elixir I . Morato 
. . . tenho emprogado com feliz re-

sultado, em todas as affecçBes syphili-
ticas, o Elixir M. Morato, exeeliente 
preparado do sr. D. Carlos, o que af-
flrmo com o juramento se fôr preciso 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio de 
Janeiro). 

Agentee em S. Ponto: 

Peixoto Eateila & O. 

Rua de 8. Bento, 11 

(8«, 6 " e aabb.) 

A GRANDE AVENIDA 
O MBfjlíOR 

emprego de capita i 

Vondero-te em quadras ou lotes os 
mais bonito* terrenos da Avenida Pau-
lista, os melhores da capital, nao só 
para edificação lmmodiata como para 
seguro emprego de capital, poesulndo 
j á lllumlnaçfto e bonds e em pouco 
tempo agua dá Cantareira e exgottos, 
tendo em construcv»o bonitos predica. 

Tem algumas quadras cora matta 
virgem e ontraa com capoeira* apro 
prládas a parques o 6 sques. -

Trata-fo com o proprMatio. ao lar-
go do boiario, n. 8-A 

m M M M 

P A R A 
Vejam o GRANDE e VARIADO' 

sortimento de 

Capas 
P a l e t o t s 

W a t e r p r o o f s ! 
de casemira para senhoras 

r u ç o s u u m s a m s 

MONTEIRO & CARVALHO 
com grande armaiem de sAccos e mo-
lhados por atacado o oaiw filial ora 
8 . Simto. 

Imp.ortam vinho, oeroaes, sal, ci-
mento ferragens e outros artigos Re-
cebem & oommlss&o qualquer artigo 
do seu ramo d l ncgoclo. Comprara e 
vondem café o outros genoros do palz 

Casa matriz 
Btia Andrade Nrves, tis. 29 e 31 

C A S A a r a M & k 

» i n i A o 

80-12 (8 " , 5 " , sabb. o dom.) 

E M 

5 1 - R U A D E S . B E N T O - 5 1 
H e n r i q u e Bambersg 8t C. Í i o -U . 

ELECTBICIOÂDE 
Machinas GritT, correntos continuas 

e Indueçâo Checaram as medalhas do 

dr. Ractux, para as pessoa» nervosas. 

Palmeiras eleetrlcas, Bnnois, collnres do 

Royer de todos os nutooros. 

3 0 - ' * u a l » l r e l t a - 3 0 

DUPPLBS & C. 80__7 

"SLIXIB M. MDBATO 
E 'um dopnrativo novo indígena, cotn 

uma apvl" miraculosa na cura do liu-
morou, rh.mmatifinio e morphéa O me-
lhor e único purificador do hangut. 

Agentne cm 8. Paulo: 

PEIXOTO ESTBLLA & C. 

I l - I t u » -l<" I t e n L o - l l 
I8U. 

BÔW. EMPREGO DE CAPITAL! 
C i i i i c n r u á v e n d a 

P O R M O D I C 1 8 8 I M O P K K ÇO 

Vondn-cc más nsplendida chacara 
dontro dnrja villa pouco dlstanto d» 
capital, tendo nm i b.Vi casa do 3 lan-
ces, sondo 2 de cditlcaçlio do taipa e 
1 de tijolo», cora rt jancllaa c uma 
porta do frvnte. I pmta numa jand la 
laterac.i, pn 6 -t" 8 .jawllns ao fun Io, 
•2 porta» it i) j .w-lias na tub-voran l», 
cora 3 silti» o i-orr dor n:i fi-Kite, 3 
ak-ovas Un.do, varanda o um qv-a' '< : 
tndo forrudo Hi-.-onlindo t̂  empspi Itdo 
ura sua maliír p»rt.«. dispi-nsa e cozir.ha 
com fogfco o trro" 

Tom grandt' otr -íl com uni c!ia !et, 
jardim o n n • l^otc pomar. cou> 
jabotlcati-' l ' a ' lara«|Hr*«. pocfgucir iF, 
anvixpirí-i j r i - r--s. 'narmelíeirat- o 
bnnaiioiiias. 

Ha n-.9Í-: p.-v ç i-hafaiiz (fomabun 
duoto api ü potmol. Intrina o Ealli-
nhoiroa, fi-.-tio:li« íuj fuodu e aos lado* 
com côrcHs t» i' t fierit« com muro de 
tijolos, temlo 3 ponões. 

Ainda h» : tírrc-no (contí-
guo á prii; h'iti>do e OIII agr ida ao 
quintal), ceicado do V;Í:IOF, todo plan 
tado d.: luin-üv liuiioi o óaiiaiiPirHS, 
contendo b « agua d" nascente. Aune-
xo ao prlni"!'o iramovei acima il:>a-
cripto, ha tini Ó-CO do casa parn o 
lado 16-ro. com uma rala, salão e ü 
quartos ao tn^do, «ira grande qn ntai. 
latrina, o limitas arvoros fruetiforas. 
Tudo beia (wnaervado o booi tratado. 
Mado f«;tH re.-ts mugnillca chacara. 
distante uptnMt- 2 horas dc. viagem da 
capita], f-yjvidü pur estrada do ferio 
ató corto ponto o í';- ;:ois por f-xc« l-
l»nte estrM-U rmi gera ató á viila. 

Clima en|iil,o!iliuti. Para IIIBIS ln 
formav&o», pudv.i. us preteudentes di-
rigir-se ao Ipilot lio 

CJiavf8 í.eal 
Rua do R B nto, í'5 I!, ou na 

Kad<- ! :- ; i ' « ' « » i i v l . « o i * . rt 

10 l i . . . 

Para thoaÉro, campo o marinba, f 
qno lia do mais modeino, a prevês tia 
ratissimos. 

Ao Thermometro 

30 - RUA DIUHITA - 30 
80-7 

LIVRARIA LAEfflMERT & C. 
25, Rua do Commercio, 25 

C o l o m b o 

U m a l l n d n c a i x a « l e |»I1* 
p e l , o r n a d a c o m O 

r e t i - n t o d o ( ( p a n -
d o d e H f * o l > r l -

d o r d a A m e -
r I r a , c o n -

t e n d o 
B O f o l h a i * 

( l e p a p e l » u -
p n r l o r o e n v e -

l o p p e » c o r r e » -
p o i í d e n t e H . I t e ^ u l a -

m e U t o o t a x a s d o c o r -
r e i o . E x p r e s s a m e n -

t e t«» l> i- l« ;»<lo p a -
r a o U r a n l t , 

tóm c ó h i -
m e -

• n o r a ç A o d e 
t f t p i n n g n o u m n m u l o 

I ^ H K Ç O - . » , ? 0 0 0 

LÁPIS COLOMBO 
D e s c o b e r t a s i m p l e s e 

e n g e n h o s a d e l o p t s p a r a 
b o l a o , v e r d a d e i r o o v o d e 
C o l o l l l l i o . 

P ^ l t B O O I . M M I O 

A' venda na livraria Lnennnert 

25, Rua do Cowrcio, 25 
8. PAÜf.O . 

O p t i c r;;T 

OraniTÍ vsrlrdado de ocaios •• j m 
cs nn, do ouro, do piam,- lüçlt- l. 
tariMini'» paHtenutin iioulos de alc.-iu-t 
pe tt os taiuanhoK. 

T b é r m o u i e t r " 

Rua Direita, 80 rt ti 

O B R A S COMPLETAS 
C o m n i n p r e n u - I o « I o l . u i z « I o O a s t r o l l i l i o 

Cl-CO VOLUUES COM O TOTAL I)K 2447 PAGINAS 

I v o l . — T V a r r a t l v a s 

II v o l . — M i s c e l l a n e a 

III v o l . — » e r ó s e r i o V 

, IV vol.— E p i s o d l o s d e v i a 
( , ' e m - X h e a t r o 

V. v o l . — l » o e » l n s 

PREÇO DAS OBRAS COMPLETAS U M O O O 

A' venda nesta redaeção 

O n f a m u d o 

VIRGEM 
PORTUGUBZ 

portado 

a r m a z e 

E r n c s l o E . C a r d o s o ^ 

RUA AURORA, 12T) 

A G E N C I A C O M E R C I A L 

DB 

Escrlplorio: Travessa do Conratrcio, IS 

Coraprn e vc-mto tltulrí, urrenos o m u 
evAnta caplUe* sobro iiypultiora e crtuçílo, (tos 
cont» letras o faz toda traasacvilo cwmmerclal. 

n n r • 
j 

n m 

E S - P U - C Í F S F I K M I D A Í D J S 

d o s I r m A o * 

Branca M i l ã o 
na expoalçfto do Ixindre*, 1888, 

o Palermo, 1883 

lledftlhas d« ouro 
na expoeiçflo de Barcnllona, 1888, 

o Paris, 1880 

HEDALHÃ DE OURO 
na exposição Ítalo Americana, 

em Gênova, 1899 

MEOALHA DE OURO 
do Miolstorlo de Agil-

cultura o Commercio de Roma, 
em ;1862 

BireciS«a 
K o j u d c s e i n e n t c s , c l u í , c i r a , 

c t c . 

Mudou-ss para a rsa da ruadlçío 

ESt̂ rMNA DA RUA. ]K> ("ARMO. I M 

FRENTE AO PALACIO DO BISPO 

2 0 - 6 R . \ I i V K S 

O F F I C I N A 

de óptica; a mai.i antlgu de 8. Paulo. 
Concortam •se oculop, pmce-nez, caixas 
de musicas, etc., etc. 

80 - RUA DIREITA — 80 

80—0 

Grande liquidação de moveis 
d o c a l o b e l e r i i n c n l o « i e n o m l n a d o 

Á N E W - Y O R K 

3 — Rua de S. Bento -- 3 
0 á seus |)ropr't ; l ; ir io3 r c su l ve r a t n , d e c o m m u m a c c ò r d o , 

l i q u i d a r todo o c o n j u n c l o d c m o v e i s q u e g u a r n e c e m a s u a 

aut i^.i e ae r . j d i l a t l a casa d e i nove i s , pe l o cus to , l e n d o g r a n d e 

q u a n t i d a d e d o m o v e i s n a c l o n a e s e e s t r a n g e i r o s , t u d o de 

s u p e r i o r q u a l i d a d e e gos to , e s p e r a n d o por estos d i a s g r a n d e 

f a c t u r a q u e es t á e i i i d e s p a c h o . 

C A S T & O & F I G U E I R E D O 

3 R ¥ A 1 B 2 S H T 4 D « S 
2 0 - 2 

i j 

EüG-ÈME GOIIEKY 
P R O P H / É T A I R E 

$mm<Mú 

Elixip M. Morato 
K' o único remédio que cura a mor-

phóa; 6 uma descoberta indígena que 
trouxe o maior bem íi butnanidade que 
Boffre, o o depurativo mais'efflcaz ató 
hoje conhecido. 

Agontos em S. Paulo: 

P e i x o t o Ksti-I ! .-» & c . 

R u a d c S. Bento, 11 

(3", 5 " o sabb.) 

Os ú n i c o s q u o p o s s u e m 

v e r d a d e i r o e g e n u í n o 

processo. M e d a l h a s de 

ou ro e g r a n d e d i p l o m a d e 

h o n r a n a s expos i ções d c 

V i e n n a , 1 8 7 3 ; V e n e z i a , 

1875 ; P h i l a d e l p h i a J 8 7 6 ; 

S y d n e y , 1 8 8 0 ; M e l b o u r -

nc . : V i M o , 1881 ; 

Nice , 1 8 8 3 ; T u r l n , 1 8 8 i ; 

A n v e r s a , 1 8 8 5 , e m u i t a s 

ou t r a s r e c o m p e n s a s , as 

u l t i m a s d a s q u a e s são as 

s e gu i n t e s : 

Ú n i c o s c o n c e s s i o n á r i o s p a r a a e x p o r t a ç ã o n a A m e r i c a d o S u l 

d e s d e o a n n o 1 8 7 5 

CARLOS F. H0FER & COMP. 
Gênova 

O F E R N E T - B R A N C A 
A o licor reais hyglonlco conhocido quo apaga a H <1P, facilita a tligeatfto, •»• 
timula o npprtito, cura a fubro oruarollt o Intern-itti nu<, a d<"ir dc cahrça, ma> 
do nervos, mal de ligado, pplcpn, tnul do mar. K' licor Vi rmlfngo. ai-ti cbolí^ 
rico, nnti fubrtl, conformo provam o» iuntinioros cortilK-£>d'-s nodlco". 

Nao f-o (Ioixo o publico enganar pelas nocivas linitavOm, i(U" c'eb lixo de 
vaiios nomes do Fernct comcv^ui u spresenfar-se, e ptva ,o ligitlrao l ' e r -
n e l - i l c n u i - n . 

Únicos Introdnctmcs na Ropubllna doa Bíti^os-Utildoi» (Io Bia.«i! 

I.UIZ POBESTA E HfJ0S-Montovidéo 
Agentoe oo Estado do S. Paulo 

E M Í L I O F A H U C C H I & COMP: 
8 . P A U L O e S A L T O U 

os q u a e s s ão d e v i d a m e n t e a u e t o r i s a d o s a p r o c e d e r co n to-

do r i g o r q u e a c c o r d a m a s l e i s c o n t r a o s f a l s iQcado res e c o n -

tra os i n f r a c t o r c s á d i t a concess ão . (a» o »abb.) 

" H O L L E N D E R & c . 

C D I l I O M i n i n G S e 4 \ T ; I f i I I I D A n E » 

FIMC S S M<USS€A.S 
EXPOSIÇÃO PEKMAÜF.NTE IIE «OADBOS A OI .EO.—HHOKZES.—POBCEILAUAI 

IJBAVOBAS—Logitimos charutos do Havana.—NCMISMATICA.—PALNOIROJPOAU. 

Aos exmos. kíh. 

Médicos operadores 

I T a l . - < r M i j i . i i o c t n d o r c a : 

G E R A L D O L E I T E & C. 
S A N T O S E S . P A U L O 

A . 

C I D A D E 
E R H A R T & W E I G L 

O I C Í D Í meolianica e etelro-Mnica 

A casa cípoclal do cirurgia An TI er-
mometro, acab:« do receber, direita 
mento da Europa, um grando soiti-
m^nto daa ultlnia3 novidades. 

0< sra merlloos do interior podem 
dirigir EOU3 pedidos, que scrfto atten-
didos Iminodiataniento. 30—0 

Dinheiro . 
A E Q U I T A T 1 V A 

Caia de emprestimoi sobre penhores 

Auctnrlfada por Dccu to do Uo-

vorno, do 3» dc irolo de 1K9» 

Empri-bta qaalqtior qnantia sobre jo-

iap. plano?, ot.joctoH dc valor e mer-

cedorlas c-m ger»! — C-Jtüpia o vende 

onro, preta, brilhantes o toda classe 

do pedras preciosas, 

' t u » d o S í i- , F n l e ü o , D . fl 

8. PAIJLO 

Acha-se aberta das 0 horas da manhã 
ãs H da noite. (ató J5) 

CamuhQs para criança 
Vendemos ma :s barato ilo que quai" 

quer outru eajü. 

Viiiiad-i íci-timento 

CASV DO THBK.MOMivTRO 

: t o - i t u » J » Í I - «> Í I . - « _ : Í < » 

••to—li 

Rua do Covimercio, «. õ—(Sobrado) 

H . P A U L O 
Vendom-so artigos para bilhareB: 
Panno <i'£lòeur, 1» qualidade. 
Bolas dn mar tira, 21, 2-1, a2 onças, 

1.» qnalidads. 
Tacos, solas, escovas e pastilhas. 
Collage, tinta pura tingir as bulas, 

e giz. 
Baralhos 54, legitimes. 
Bolas do niarüm de 18, 14, 15, 16, 

18 millimetros. l f »—4. . . 
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S A B A O R U S S O 

Maravilhosa easenoia 
PRiiPAIÍADA POli 

JAIME PAFADEDA 
APPBOVADA PRLA BXMA. JUNTA DB 

HTOIBNH PUBLICA DA CAPITAL 
Innuraeroa certilloados de modleosd-e-

tinctoD e do petisjus de toiio o crlturu 
aíteataio o priuvniron o 
R u m o para rltriir 
(iucíuiaduriii- Kspinban 

Vovralirln» tintes rhcuiyatica 
Contncfti p f«ir«i" de i»neç-» 
Dartluot- .Partitiniitof 
Smptii|P'i-> Rurdat 
l'am,i» Ch.tpt 
Ca-itua Riinaf 

Erupv"i't cuthiicHU o morifiutiirn.i I*I 
lUbr-ctuB Vunt'Oi7ü"f, olc. 

A lunr» i-a tacltor A<}L'A t)k 'I ()• 
LKTTK rotiulndo ci'u . i máuf ns pi' 
prictadi» tu» rasís fcffinm iu.-. 

ver.c» w» n.-i t'oi>i;.inf-ia PauliMti 
. Ii»|'ortaiii>rti de Uroit»» o «ttt ti-dua at 

Ç N 1 outras <íi ogHJiaK, pbnrtcai-l»ri o luja» 
^ r «I a nAkifr, •> rí n 

O 

a> 

— J 

co 

Cb 

o 

o 

co 

JrtUL?i ^ d a l V i s t a , 1 8 

•V 7 , 0 , 1 7 , 1 1 . , ^ ^ PAULO 85-31 

dn perfumaria*. 

Bronchigia 
I A ciî a niifllc» ít P. acalui do re-
wber « t u iiiaiuvilhmi m< di. «ruento 

, contra lossén loiiiiltonltw <• biont-hltes 
cfarunicas. 

Pieçu do «ada vidro. : 8000. 

8 0 - A ' R U A I J IKK1TA — 3 0 

n u m e » iSí no -o 

SlVlSrâ PS CAPIM 
C ATI NU C El IIO - 1(0X0 

N « » V .%• U M D I A 

Rua da jPundiçdo, 19 

—PANOPI.IA.—Livros do Direito o Medicina. (até 31) 

22 — R u a B e n j a m i n C o n a ^ a n t — 22 

Casa commissaria e iotermediaria entre o commercio do Rio de Janeiro e 
o d-s Fstados de S . Paulo, Minas e Geyaz 

A L B E R N A Z & COMP. 
Rnearri>(fani-se do r-ceber carpas do Kio do.Iunm o paiasertin aqui dee-

liachadius para quai-fqui-r pontos ili s Estados do S. Panii-, Minas e Goya», 
inrdiaiite modira ccmiulse&o. 

Rt-ccbem a coiulgnav&o: café, fumo. toucinho, niiilio o feijão. 

E s c r i p t o r i u : Rsa Cruz Branca, 7 A r n i n / c i n : fua do Gazometra, 169 

ADRESSE TKI.BORAPUICO A l l i u r n i i z CAIXA t o CCRREIO N. ! ! ! > 

« . P . V I Ü . O 

COMPANHIA 

,11 
E a c r i p l o r i o e I ) < > | M > H Í I U H 

EM SEU DESVIO NA LUZ 
Continua á rua Libero IJadaró, 17, (sobrado), unia 

agencia onde se recebem pedidos de inatcriacs. 

Cayeiras, (> de julho de 18'Ji 

O superintendente industrial, 

i l r . F r a n c i s c o F e r r e i r a M o m o * 

Ã Typographia a Vapor 
COMP. INDUSTRIAL DE S. PAULO 

i l u I O I I O M OH | i - n l > » I l M M I y i»»»f t«- i» j»h i í-«m 

COMO 8RJAM: 
Cartfioa do visita o commorciaos, participações, marcas de papel, notas, 

facturas, recibos, memoranduna, eirculares, receituarios, rotulos, formulários, 
letras, notas do consignação, importarão o differonça, vaieB, talões, appelia-
:,0os, folhetos, obras do qualquer tamanho. '1 

Tutlo cora perfeição, preço modico o prompta execução. 

Rua Direita, 14, e 15 de Membro, 29 ^ 
Caixa do correio, 52 ESCRIPTOBIO CSNTBAL. RUO Direita, 14 

3 . JP&3GÍ3L,-© 

THEATRO POLYTHEAMA 

Companhia Dramatica Italiana 
G . M O D E N A 

DLRE! TOLL - PKOPBIKTAEIO 

Sr. I I . F . L o l t l 

ADMINISTRA IJOE-PROPRIETAMO 

Sr. L u i z C e r r u t l 

da qual fazem parte os eminentes artistas 

Sig.a Zaira Pieri Tiozzo e Cav. Enrico Cnneo 

Fl0JE r r °'" ç M " r o , , r "*' , o HOJE 
G r a n d i o s o e s p e c t a c u l o 

Subirá â sj-rni o afamado drama rotuautlco em D actos o um prologo, 
do dr. T h c n i m l f l i i O l c o n i , intitulado 

1 0 - 1 1 

No qnal a Insigne iictris T l o / m tem uma do suae coròas do gloria. 

A sra. TIOZZO aprrsentat-A ricas tollctten ha pouco chefrnUtui de Pari* 

I V I - Ç O N O i i n r n a < I o c o n l i i n i o 

íBiFiis-srffiMŝ iris 
Grandiosa /'itturãv de grande gntn. em benetiilo da primeira, dam» da 

compsnhi», sra: X u l r n i M e r l T l n z z O t com a maravilhosa tragédia 
do W . Shakesparo * 

R o m e u e J u l i e t t o 
Os bilhotos A venda na « ; i i a r u l a i - l a do ponto doa boóds, aU U 4 

hora» da tardo, e depois na bilheteria do theatru. 

Ou ecpn-tacWtii» »Ao Intrnnsfrrlvél* jinda que chova. 
Os ariíutni ntoa das peca» uin i f f lupuuz m-httoi-ne á venda no 

SOÊM 



O duidÀíJhiidLo U E S. Pa^CLÔ WT 
CHáPELáRIA PORTUENSE 

n 

J O Ã O P I N T O V I L L E L A 
3 8 , R u a d o S e m i n á r i o , Uli 

(HSQUINA DA ROA AMCOUB) 

Tem aompra grande sortlmonto de 
ohapéas de todas aa qualidades, bon 
neta para meninos, para homens u para 
conductor de bond. Pa i se por medida 
qualquor enoommenda que o frogucs 
queira, e conoerta-ao todo ohapó J usa-
do, garantlndo-so perroiçfto. 

Tudo por preços moderados. 

10- f t . . . 

F r e d e r i c o L u z 
Frederico Luz o Mattofo Ferras t-fto 

rncoDtrados na rua da BOa VIstB, n. 
26. 

Descontam lettras, vendem e cc m-
praiu terrenos, prédios, fazenda:--, ca-
fé bcmfl.iado ou pendente ; encarre-
gam-se do cobranças e reeebimentou 
nas repartições pablieas, promovem 
ervprestimo: ou outra qualquer opera 
ç9o mercantil. 5—2 

N u a « I n flon V i s t a , V M 

Mal Campanhla m Piquetes a Vapor de Southamplon 

S a b i d a s p a r a a E u r o p a 

N I L E 
do R i o , no dia 17 do jnlho 

Para passagens o outra? 'nformi:-
çO"s: no Rio, com o sr. O. C. Au-
derson, roa do S. Pudro, 1; um San 
tos com srs. Uolworthy, 1?lli3 & c.: 
em S. Paulo, na j i . u p t o i . . 

rua do 8. Bento, U o 43. 

K\0TT i'RL\CE I.ÍNE OF STSAME-tS O PAQUK'1'R INQI.HZ 

Mexican Prince 
esporado do New York, • m RH t w cvri. 
escalas por Pernambuco, B»iu» •• l(n 
de Janeiro, no rtU 15 do ron e t -, 
hlrà, depois da indispensável d •"•(:•:,, 
para 

M o n l e v U l ó o 
H i i e n o s- . l l r - , „ 

H o . n . - f o 

0 PAQUETE INQLEZ 

LANCASTfilAN PH1NCE 
esperado do Rio da Prata, «m rfiui, s, 
até o dia 19 do corrente, narregn á 1; ia 

New-York 
Para carga o passagoiros, cora os 

agentes 

BcLtiflRÇO & C. 
Largo <le 8. Francisco 

IV-t» .—N4o to attenderá mais a 
nenhuma reclamav&o por faltas que 
nfto torem communleadas por escrlpto 
á agencia, até 3 dias depois da entra-
da dos goneros na alfandega. 

No caso om quo os volumos sejam 
descarregados com termo do avaria, 6 
necessária a presença da agenda no 
acto da abertura, p.ara podor vorilicar 
o prejuízo o falt9s, so houver. 

L A V E L O C E 
Karig&ilona Italiana 

AGKKCIA «KHAI , XO IIIIASll, 

RIO DE JANEIRO 
H U J 1 l : P I I I M B I I U ) D E H A I I Ç O , a » ( t u m n A D O ) 

MAX: NOTHMANN & C. 
Agentes em 8. Paulo: 

A. SCHULZE & C.—Rua de S. Bento—62 
Em Santos : 

& GOHP.—PRAGA DA VAPORES s 
I V o r < l - A . m o r i c « (nc Stirling CasVe), l l u e n <11 « n l l l o r t i , V l t -

t o r l a , D u n l i i w H i i <11 G e u o v n , M i M l - A i n e r l r n , 
M a l t o o H r u z z o , M o u l e v l i l é o , L . u s l » « l -

m i w , U I U A A l G e n o v » , l l o s n r l o , 
R u r o | t » , l « l o < l e . l a n e i r o . 

0 VAPOR 

S u d - A m e r t c a 
sahlrá do S a n t o » , no dia « I » do julho corrente, para 

G ê n o v a e I V a p o l e s 
0 preço da passsgem do 3.» classe, 6 1H$000. 
Recobo passageiros para 

M A R S E L H A E B A R C E L L O N A 
Para passagens o mais inforroaçOes, Com ós agentes: 

A . I V e i i o r i e o H i - h u l z e & O . , rua do 8. Bento, 02, 8. PAULO 

O u r a r H o r x c l i l l / , «jfe « : . , praça da Republica, 41, SANTOS. 

NAVIGAZ10NE GENERALE ITALIANA 
B O C I E r . 4 . I U C N I T E 

Florio & Rubattino 

OHHA DUUEC7A JD© SRASKiL. 
O VAPOH 

S O L F 
SahliA de 8sntos, no dia 19 do julho, para 

G ê n o v a t? 
I V a p o l e s 

Vl-gpm garantida em 11 li i» E. to vapor 6 i l lunimdo « luz eloetrioa e 

tom eu lendiilüs »eei.» imulacfo** pi»™ p&ttngciros de I ". 2." e 3.» classes. 

Pira pa.«pflg»ns e outias 'lifortrpçfles, c. m os 

A g e n t e s 

ráMIiL0 OBFSTA & COMP. 
M i i t \ m ; s . I I K K T O - I M 

S. P A U L O 
I S . 4 - S i T O S — Prnçn da Republica, n. 41. 

na Alfândega de Santos 
M. L P Ê S D À S I L V A 

Santos 
vg.>ri'e o d'?pa"h nte Ha Superlote»lenda das Obras Pu' cas .«<• S. Ptulo 

Kncirrrga-« dn dos:, ehia e re-iiwaa do ruoroiíiilas paraS P-iulo. para 
• que ili«p(,i de p.'ssieji li^bilitad-i. 

AGENTE EM 8 . PAULO: 20-4 

ABTHU I CàiÍHO COLARINHO 
S o i i r n t l o - n , l t i i » 'i-í •>» N o v e m b r o , f ! — • o h r a d o 

A M » ' 
Kspoclalidade em camisas d« laxo, bordadas o do phbiittiF.a. Camisa 

de 6fida o flanellí, eeivuias do Unho e Oxford. 
Chegou grande remessa & 10—8 

A L F A I A T A R I A 
V—Rua I I » < i c N o v e n i l > r o - 7 

DANIEL DE ABEEÜ & C. 
COMMERCIAL UNION ASSURANGE CüfflPAWY, LIMITED 

L o n d r e s 

C a p i t a l L . « . S O U . O O O I t o . tt.«SO:OOU 5 0 0 0 

Otto Schloonbach tem a honra do sclontiflcar ao commorclo desta prata, 
e ao publico em geral quo, acabando de ser polo conselho administrativo ira 
Londres nomeado sou agente representanto nesta praça, dosdo já accoita se-
guros contra incêndios, 

S. Paulo, 5 de julho do 1894. 
13-0 O t t o S c l i l o c n h a c l i . 

Soeiété Gfoéralí de Tnoswh Niri limes à T&peir de MarsoilEe 
O VAPOH 

BOURGOGNE 
• a i i t r A de Santos no dia 2i) do cor-
ronte moi, para o H u l . 

Preço das passagens do 3.» clas-
se : T O Í O u O . 

A companhia fornece oonducedo gra-
tuita p&ra bordo AOS faceagelroS do 
3. ' classe. 

Agentos: 

KARL YALAIS & COMP. 
S . P a u l o -rna José Bonifácio, 26 
H a n l o x — r a a 'IR do março, 17. 

Soeiété Générale de Transports Mari-tioies à vapeur de Msrsdlle 
o VAÍ>0R 

AQUITAINE 
esperado em S A l W O S a t ô o d!n 
•12 do corrente m62, Bah>rÂ, d"pola da 
indispensável domora, para Marselha 

Gênova 
Nápoles 

Preço das passagena do 3.' classo 
—10'$000. 

A c o m p a n h i a f o r n e c e 
c o n d u c ^ A o K c a t u l l a p a -
r a l i o r d o a o n p a n n a K c l -
r o s d n l o r c c l r n c l a n n o o 
s u a s l i a g n K o n s , 

Aifontes: 

KARL YALAIS & COMP. 
H . P a u l o — R u a José Bonifácio, 25 
S a n t o s — R u a 15 doNoVombro, 27. 

C o m |in u l i tu 

ZdltQYD - BRÀSILBIEO 
M M l V I > 0 S I X 

O PAQOETB 

U I O - P A E D O 
SnhirA de g n n l o a no dia 10 do 

julho, ao niúio dli, impretorivelraente, 
para 
P n r n n n g u á 

D e o l e r r o 
I l i o - K r n n d o 

P e l o t a s 
Porto Alegro 

Pai» fretes e pissagnqB, ra agoncl : 

Rua Xavier da Silveira, 66 
S a n t o s 

cssaaiERCio 
C A M B I O 

S. Paulo, 17 de julho do 1B94 

Tabellas afflxadas hontem: 

L o n d o n t t a a U 

a 9 0 d. & V l B U 

0 1 / 8 8 7 , 8 

Paris 1 . 0 4 5 l . O t i í 
Hamburgo 1 . 2 9 2 1 . 3 1 3 

ItillH — 9 5 ' i 
rji.ún a i 
e Porto j sterlino 0 1 / 8 8 7 / 8 

Agencias de Por-
tugal — 5 0 0 

New-York — 5 . 6 3 4 

»». U i -1» - « m l . 

Londres 9 1 / 8 8 7 / 8 

l . O i O I . O ü r f 

1 . 2 9 V 1 . 3 1 4 

Italia 
LiaDAa e Porto. 
Provincial 
New-York 5.600 

i t a n c o c i e H . P a u l o 

Uondros 9 1/8 8 :/8 
Paris 1.015 l.OflO 
italia — 1.000 
Portugal — 480 

B r n R i l i a n l a c h e l l a i i k l u r 
DeutsehlaiMi 

BeiUm o Hamb.. 1.290 
Londres 
^aris 1.016 

1.80H 
9 1/8 8 15/16 

1.050 

Itall* - MO 
Vaw-Yorlt - 8.6*» 
P o r t n g i l . . . . . . . — 
linepanha...... — BOO 

C. Cresta A C. 
Londres » 1/8 
Parti 1.045 
Hamburgo — 
Italia (saques).. 

vaiai" 

D O 

café 

8 7/8 
1.060 
1.880 

B70 

(vaÍM).... - 976 
Lisboa o Porto.. — 475 
Portagal - «>0 
Hnspanha — «"0 

Deu-se pequeno movlmonto de Irans-
aoçOes, duranto o dia de iiontem, no 
nosso mercado do cambio. Nfto houvo 
tnrfa rostfvada 

Tombem t«vo pouca anlnliçfto o nlor' 
cado do ouro, cujo preço foi do 261600 
por sobenno. 

Ktn Sintos n ootaçfto do papol par-
ticular foi 0 3/10. 

O mertiado do cambio fechou ostavol. 

COTAÇÕES 

A c ç d e a 
Vend. C >OLI 

Companhias: 

Paulista Intog 2201 2151 
Idom comflOJí B0S 47» 
Mogyana, lntegraltsadas l « " l '.VI3 
Central Pauhsta. 80$ 70S 
Mochanica Import 180» 13"S 
Ln« 8t«arlc« — I 
Snl Braelloira - 7 » 
dhrístoffel & Stnpaltoff 401 < * 
Pabri! Paulistana — 
Industrial de B.Panlo. — iüt 
Serviços Maritlmos.. . — — 
Telophonica 200» '(< 1 

Bancos: I 
OredltoHoal.eart. hyp. l"Ki» I 
Com 2" % 40t 
Cart. comm »10» MS 
Com 20 % 4<» -'-'5 
Lavradores 100 ! 0 ' 
OnlaodeS. Panlo 40, 0 
Idem da 3« omiBaàu.... 40.' i 
Comm. etnd l70i O l í 
Constrnotor o Agr 80» t<>5 
8 . Paulo - 10.,$ áiHS 

L e t r a s l i y p o t h e c a r i a s 

Banco de C. R e a l . . . . 7Í» 72i 
ünijto 60» 67) 
Intend. Mun lc lp . . . . . . . 80» 76» 

Apolloe 

Do Butado 1.010» 
Goraos 1)80$ 

D e b e n t u r e s 

v iaçft p Paulista. - 58» 

PAUTA 

f ant< semanal da Alfandoga e Re-
•«•bí'dorla de Rendas.de 18 a 21 de ju 
lho : 
Café bom IÍ620 kllo 
Café oscolha l$tW) » 

.000 

.850 «8 

.000 J8 
18d »« 
000 J» 

19 

.600 

.600 
260 

500 

600 
034 

418 

E M B A R C A D O R E S DE C A F É ' 
M E Z DE J U L H O 

Sc* 
nkTMkm, dtn> A o . 

Para Havre o o p ç i o . . . . . . . . . 3 
> Fiurae 1 
. New York 14 
> Rott*rdam 1 
» Londres 
> Hamburgo < 

«*Bl. VAI.All! & C. 

Para Ilavre o opçilo 1 
> Trieste 1 

> Hamburgo 

ZKRKKNNKR BOLOW & Ò. 

Para Havre e opçfto 

BARD BAIYD & 0. 
Para HaVfe o opvSo . . . . . . . . . 

> Now-York 1 

nOAHQUK & 0. 

Para Havre o opçfto 

NOSHAOK & O. 
Para HaVro e op̂ Ro 

> Now Yoik 

A. TROHHKI, S O. 

Para Trioste 

» Hamburgo. 

THBODOR WIM.E & O. 
Para Trieste 

< Hamburgo 

•IOLWORTBT, KLI.IS & 0. 

Pai s Now York 
KO. JOBMÜTOK & O. 

I'»r» Now-York 

ARBUCKLS BBOTBEB8 
I ara New-York 2 

B BTROFFREOEW & 0. 

" r r i New-York . . . . . 1.600 

' tOKTZ CAYN Sl 0. 

i r Rottcrdam. 1.000 

O ECniNOELH 
i ' i liottordam 30 

HOBE KUN0WLE8 
í ara Hamburgo. . . 150 

MAX LKNBARDT 

Para Hamburgo 11 

35.681 

S A H IDAS DE C A F É 

Para a Kuropa : 
Scs. café 

Vap. fr. Paranaguá 6.781 
> Ing. Fetofi 3,812 
» ali. Tijuca 2.476 
» » Porto Alegre 1.743 

14.311 

Para os Bstados-ünidos: 
Scs. caM 

Vap. ali. Oatania 7.50O 
> Ing. Kuclid 13.773 

21.273 

31 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

T A P O M R A S A D O A xn M O 

17 New-York o ese , Oallileo. 
17 Portoe do Snl, Hantelmo 

Mirselh» e eee. Bourgogne. 
Montevldoo e osc . ítabira. 
Portos do Norte. Itapoan. 
Portos do Sal, Ituliaya. 
Santo», Medtua. 
Santos. Itaparica. 
Bordeaux e esc, Bráil 

TAPO ARA A I A B I B DO a i o 

Portos do Snl, Rio Pardo. 
Portos do Sul, Itaqui. 
Desterro o eso , Alexandria. 
Southampton o eso., Thamtt. 
New York, Meridu. 
Rio da Prata, por Santos, Bour-
gogne. 
Paranaguá e esc,, Itararé. 
Qenora « Nápoles, Sol ferino. 
Trieste o Plumo, Medula. 
Hambnrg» o esc., Itaparica. 
Rio da Prata, BrM. 

VAPOBKS KSPRRADOfl RH SAKTOS 

18 Rio, Bio Pardo. 
18 Europa, Oraf Búmark. 
18 Rio de Janeiro, Alexandria. 
10 Europa, Bourgogne. 

8121 22 Rio da Prata, Aquitaine. 
200 I 

TAPO B B A BABIR DK SANTOS 

600 Europa, iteduna. 
118 Hamburgo o esc.. Itaparica. 
18 Qonova e Napolrs, Solferino. 

578 19 Portos do Sul. Rio Pardo. 
i 20 Montevldoo. Bourgogne. 

310 23 Hamt urgo o esc., Argentina. 

C O N S U M O D IÁR IO 

18 
1» 
20 

„„„ 21 
S6B 2 3 

M O 

600 
376 

Airawlnt* cora cuco, 280* A JOO». 
Arroí de IpiApo, 50 lllroí, 221. 
n»nh» Alrea, Mio 2*400. 

.MtrUtftoy», 2SÜ.VI 

.M>t»rM0>, »SS0 

.niobo. tom 
BAUtu, M> litro*, 14« A Itt. 
Carne aeccA do Blo-Qrinde, 11200. 
CânglcA, .V) litro», lfif. 
Cobolu, cento, dt A ̂  
Peljlo raulatlnho. 50 lltrol, 121 A 14*. 
Idem, preto, 100 litro» 30* a 32*. 
PntDo superior. 1 kllo, 2*300 • 2*700, 
PnrinhA mendlocA, aacco, 22* A 24* 
DltA de mllbo, 50 Ulroe, 12*. 
Prangoa, um. 2* A 2*500. 
Pabi mimoso, 50 Utroe, 30* A 4lf • 
GAllInhAe, ama, 2*5><l A 4* 
Mllbo, 100 litroa, 10* A 12*. 
MalM, «800 A (700. 
Oroa, daala, 1*500 A 1*800. 
Perú, um. 18* A 20*. 
Oueljoa, um, 2*500 a 3*. 
Touclubo, 15 Idloa, 24* A 291. 

Mercado ital iano. 
Aaeite Uno de Lacca, litro, 2*400 a 2*50" 
Dito de Oenova, litro. 2* » 2*200. 
Dito em quartola. 22<*. 
Cordas de llnbo aortldaa, kllo, 2*00)1 a 2*200 
Peruet Pratelli Branca, 45* a 47*. 
Hassai sortldae de Sonora, 11* a 14*. 
Dita de tomates, kllo, 2*600 a 2*700. 
Uortidellaem latas de 200 (tramraas, .1*100 a 

1*200 ; 2S0 gramraa». iSSIio a 1*500. 
DltA em lata* de 100 grammaa, *700 a * 

DHIU umala to 1.*. «Io, 5* A HMOi 

«^'«íllffL . «. 
Vlaho Toa CM tm ,Mrt«lA, *M» A WJ. 
vtabo TOMAM aa «a*A«AArtolA, 110* AIS 
Vlilo MerldioAAl, q.artoU, 1W» 
Vlako SAft«A. *«ArtolA, 241* » 
Vlaho CblaaM. • • qaartolA. nM i « 
Vlako TOWAA* illwtloo, eoa fAartolA, tV*. 
Vlako CklttSA, •» T»s»e». OAIZA do li ma-

go» U litro. 309 A 15* 
Vlaho CblAÃM. 34 frMOOA. M « M 
Vlako HOOOAMo eepuaiuM. ."«Are» *. Branco 
Vermoath I . Martlnassl * C o s p . , M l » Í W 
Vannouth Pratelli O anda. M a M . 
Varaoetk de oatraa marca», t l * A ! 4» 
BA (Alta d» queijo p»rm»»Ao. 

H e o ç l o a m e r i c a n a 
Banha P. T. 0 * o < ( < , barri» 4 * 40 lha. liquido 

35* A 38* 
Toadnbo A M r i c a n o mm b a r r U d» 30 » 80 blA, 

cada kllo, d» 1*800 A 1*900. 
Parlaba Americana em barrica» d» 10 ks. R lck-

taond o Baltlaaor», 27 * a 2KS. 
Oleo om qufto la», d» a l f o d l o capacidade d» 

110 litroa, da I K * A 130* A qoArtolA 
Mercado ailemAo 

Pkoapkoro» J«AkSplo|», UgltUaoa, lata U * . 
•3*. 

Mercado franoez 
Aaei l. PlAfAlol. « a litro, <UHA, 33* a 
M 1/2 litro, n » A W 
A r » de BAlta, INSOO A 21* . 
A m e i * » . lAtA, 1*500 A 1*800. 
BenedictlBM, 1 M A 1 M J 
Biacoutoa M l ttrrj. * « > A3*10O 
CamarSea tm 1AU», d»»l», tM A 37*. 
Co inac Jnlea Bobfo, 41* A 43 * . 
BUci lt, 3c9 A 40*. 
klarl» BrloATA. 7 0 * » T O * 
Pia» C I U M U . 45* A W * . 
Maraaad, 32* A 38*. 
Duthtioy, I I 0 « < I I * , 
Marcaa n l o oonhed ía» ao mercado, UM A 30 * . 
Cerveja, duslA, 13* A ttt-
Cbartreuie, 120» A 130*. 
Champagn», V lu»a Ullquot, 125» a 130». 
Mantolga P. Demarny, 5»30o. 
Idem ButkAIAAI, * S Ó 0 A 4 *800. 
Petlt-pola, 1*000 a 1*200. 
Rh um da Jamaica, UM A 5 5 * . 
Sardinha» a a aialto, 40* A 45 * . 

» > tomai», 42* A 48 * . 
Valia» Apcllo, 25 * A í7». 
Vinho Lormoat, 27* a 29*. 
Bordeaox d. as , 2 S * A 25*. 
Vermouth tranca». 32* a 3 4 * 

Gêneros portugueses 
Atacado i varejo 

Aaslta doca, Utro. 
Amêndoa» 
Alpiata, kllo 
Alho», mela CAIXA 
Batatinhas. CAIAA 
Cebolla» nia ka. 
CoMrau, latA 
Pr neta» em latae 
PlKoa, 15 kllo» 
Harmeilada, lata 
Massa 4a tomate, libra. 
Bom, kllo 
Pnacaa em arroba 
Idem em caixa» 
Sardinha» em aalBOATA, 

lata 
Vinho do Porto, pipa.... 
Idem Tlrgem, pipa 
Idem, procedenta d» Hes-

panba 
Idem Moacatel caixa... 
Idem Terdc, pipa 
Idem branco, pipa 
Idem do Porto, regalar 

era calxA 
Idem iiura,em CAIXA 
J dam superior, aalxa.... 
Idem CoUarea, pipa...... 
Rra caixa 
Vinagre, CAIXA 

2*200 A 
2*000 » 
•700 ' 

30*000 » 
18*000 > 

9*000 » 
1*000 » 

14*000 » 
1*300 > 
«860 » 
•900 » 

te*ooo • 
11*500 > 
3*000 > 

800*000 > 
5509000 » 

450*500 » 
40*000 • 

440*000 -
450*000 . 

ao*ooo . 
38*1 O" • 
45*000 > 
toosnoo . 
22*000 » 
18*000 . 

1*000 
2*500 
•900 

15*000 
22*000 

10*0*0 
1*200 

18*000 
iss<e 
l*o<0 
1*200 
19*000 
11*010 

8*000 
1.000*000 

•ootooo 

500*000 
80*000 

480*000 
50*0000 

28*000 
50*000 
•"ÍOOO 

800*010 
2«*00o 
2'lCCGO 

B A N C O D O S L A V R A D O R E S 
Balanço em 30 de junho de 1894 

ACTIVO 

Accionistau 
Pelas entradas a roallsar 

Acçõea a emittir 
Importancia da segunda sorio . . . . 

Valores caucionados 
Pelos existentes 

Coutai correntes 
Siildo desta couta 

Valores pertencentes ao Banco 
Saldo di sta c nta 

Titulos descontados 
S ildo deíta cni ia 

Letras a receber 
Saldo dosta conta 

Secção commercial 
Saldo desta conta . 

Titulos em liquidação 
Saldo desta conta 

Diversos 
Saldo de varias contas 

Caixa 
Saldo om moeda corrente 

93:900! 000 

10.000:000^000 

G. 039:240*000 

5.252:4871090 

3.011:5321152 

2.305:102)110 

32:7451070 

2 H00:000$000 

24:1631310 

200:6081190 

532:873(930 

PASSIVO 

Capital 
Pelo representado nesta conta 

Depósitos em contas correntes e a prazo fixo 

Saldo 
Cauções 

Saldo desta conta 
Fundo le reserva 

Saldo dosta conta 
Dividendos a pagar 

Saldo desta conta 
Titutos a cobrar 

Saldo desta conta 
Lucros e perdas 

Saldo dosta conta S 
Diversos 

Saldo de varias contas 

Í0.000:000t000 

2.952:1'I9$892 

0.0ü9:210$000 

600:0001000 

364:5171178 

82:745)070 

20:195)362 

816;7.íl)i80 

30.3.05:611)882 

8 . E . o u O . 

30.355:641 $882 

S. Paulo, 16 do Julho de 1894. ISMAEL DIAS DA S ILVA, d i rec to r-geron to . 

CBAS. W . MITCUELL, c o n t a d o r . 

BANCO DOS LAVRADORES 
n e m o n t a t i - e v ã o < l a C o n t a < Ie L u c r o s e P e r d a » o m » Q d e J u n h o d e 

I » K I I I T O 

Ordenados: 
Honorários da Directoria o ordenados do pessoal. 

Oastos geraes: 
S tido desta conta 

Juros : 
Pelos pagos dnranto o semestre 
Monos os que pertencem ao somostre seguinte . 

Commissões: 
Pelas pagas duraute o semestre 

7.0 dividendo : 
A razão do 6 % ao anno sobre o capital realisado 

Titulos em liquidação: 
Abatimento nosta conta 

Oastos de installação: 
Abatimento nesta conta 

Mobilia: 
Abatimento nesta conta 

Saldo: 
QQO passa para o semestre Begointe 

S. Paulo, 10 de julho de 1894. 

30:151)986 
1:574)500 

45:510)(80 

31:692$ 080 

28:579$i86 
l:55l$160 

297:183)000 24:1633320 
30:000)000 

2:0098860 

20:195)362 

483:8873348 

E . 

C I I E O I T O 

Saldo : 
Em 31 do dezembro de 1893, o diversos lançamen-

tos durante o somestre 
Juros e descontos : 

Pelos recebidos no semestro 834:1608895 
Menos os que portoncem ao semestre segainto . 84:197)040 

Commiisões: 
Pelas recebidas no semestre 

Secções commercial e agrícola 
Lucro vorillcado nestas secçOos 

5:345)487 

299:963)855 

10:597)786 

167:9803220 

o u O . 
483:8878348 CHAS. W. MITCHELL, contador 
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G. DE LA LANOElLE 

Romance mar í t imo 

VRRSÀO DE 

M. Pinheiro Chagas 

P A R T E I I 

0 8 AMORES DE SU&ANA 

V I 

AB V0ZB8 DO OBUAM 

—Imprudente I dizia Nestor 
a Merval. Liart viu te amparan-

| . . do Uuzaua a doua passos de 
k. distancia. 

—E entSo V 

—8e te conheceu? 

—Impossível; estou prompto 

a áfflrmar que não s.thi de bor-

do: 

—8e elle te arma algum 

laço ? . . . se o seu negro. . . 

—Deixa l á ! . . . o desmaio 
de Bueana servirá de pretexto 
para que ella volte para a Fm-
da... Paoletta ó me dedicadis-
sima; ora imagina tu, ella es-
crevera-me pelo pátrio do es-
caier. 

—E que foi feito da carta ? 

—Tinha eu partido antes de 
a receber. 

—Mas estás perdido entüo I 
bradou Nestor... Procurarara-
te de cerio sem te encontrarem. 

—Lá que me não encontra-
ram, isso é que é certíssimo, 
disse Merval sorrindo se, por-
que o estado de Suzana já lhe 
não inspirava o mínimo receio, 
e o seu caracter alegre mani-
festava-Be livremente. 

Suzana encostava se ao bra-
ço de seu pae. 

O sr. Passalacqua offerecia 
0 seu á sra. d'Héricourt. 

Liart dava o braço á sra. Pas-
salacqua, da família dos FruB-
tamatti. 

—Cheguem se, moços, brada-
va o sr. Passalacqua em hos-
panhol. Veja como me obede-
cem, proseguiu elle em íian-
cez com o accento italiano, se 
eu sou muito conhecido como 

'cônsul de França! 
1 Merval e Nestor, confundi-
dos na turba, tinham ido /&dean-
te, e trocavam um aperto de 
mão. 

i 
—Na sala commum da Fon-

da dei XJnion, disse Merval. 

—Está combinado, respondeu 
Nestor, que se apressou a ir 
cumprimentar o capitão de mar 
e guerra Liart des Ardannes, 
commandante da fragata Gor-
gona. 

V I I 

A «F0NDA DEL UNION» 

—O que deseja sua senho-
ria? 

E9ta porgunta era dirigida 
em boin hespanhol pela muito 
alta e poderosa sra. D. Leoca-
dia, estalajadeira da Fonda dei 

Union, a um viajante que aca-

bava de se introduzir na sala 
commum, e de se sentar no 
melhor logar sem dizer pala-
vra. 

E a sra. D. Leocadia, apezar 
de ser a dona do estabelecimen 
to, apezar de se ter dado ao 
trabalho de interrogar em pes-
soa o taciturno freguez, não re-
cebeu outra resposta senão um 
gesto com os dedos significan-
do : Lume I 

O desconhecido nem sequer 
tirara a sua ampla capa de via-

'gem, mas uma das suas mãos, 
| elegantemente enluvuda, segu-
' rava um cigarro ainda intacto. 
Nem Be descobrira quando en-
trára; conservara o seu chapéu 

' de abas largas, que assombra-
iva o seu rosto moreno, quei-
| mado e bronzeado, coberto com 
.uma espessa barba negra. 
I —A lgum tolo hydulrjHÜlo de 

Ciudadellal pensou a estalaja-
' deira, mostrando a lampada que 
fumegava a um canto. 

1 O homem da capa cruzou as 
pernas uma por cima da outra; 
aa suas esporas retiniram; pa 

recia resolvido a não ir buscar 
lume se a dona da casa lh o 
não mandasse. 

—Sua senhoria não quer mais 
nada ? 

A mão enluvada fez um ges-
to que em todos os paizes signi-
fica: 

—Tenha paciência I deixe-me 
estar socegado I 

A sra. D. Leocadia, bella ma-
honeza, que ainda não vergava 
ao peso de trinta e seis outo-
nos bem contados, voltou dès-
denhoHamente as costas ao fi-
dalgote camposino; depois, dei-
tando um ultimo olhar á cabel-
leira virgem que se lhe des-
prendia em desordem pelos hom-
bros, sorriu-se de piedade. 

—Caramba I murmurou ella, 
não se parece com os meus ga-
lanteadores offlciáes francezes, 
que t êm Bempre o seu dítinho 

engraçado! Coração da minha 
alma! lindo amor! doce crian-
ça I encantadora estalajadeira!..." 
Ohl por minha-fé, quem lhe 
deu esse lindo par de olhos ne-
groB? — E' uma ladainha inter-
minável 1.. . Que amaveis ra-
pazes!—Todas as vezes que 
chega ao porto um navio des-
ses bravos, estou' eu toda ale-
gre. . . Ha alguns tão diverti-
dos 1 

A estalajadeira suspirou. 
—Mas este hidalguejo 1 este 

hidalguete! este hidalguillito! — 
a sra. D. Leocadia passou em 

revista todas as fôrmas despre-
zadoras do epitheto de fidalgo-
te—este noúre faminto, teso 
como um pàu de vassoura, não 
é capaz de fazer meio duro de 
despeza, e não descerra os den-
tes! E anda isto de esporas! e 
não tem cavalio, aposto eu ! . . . 
veiu talvez de Ciudadela mon-
tado em mula, ou de Minorca 
nalgum bote de cacaracá... Que 
fresco freguez I . . . é uma ver-
dadeira mina . . . Os inglezes ao 
menos sabem beber e pagar. . . 
Os americanos ' não deixam de 
ter o seu mérito; os seus dol-
lars tinem agradavelmente, ape-
zar que eBta família de Paris 
parece que tem miolo, sim se-
nhor ! — Em primeiro logar a 
senhora não tem senão cadeias 
de ouro e jóias; o marido tem 
cara de muito bôa pessoa!... 
E a seftorita e a criadita... 
galantes, gentis, mimosinhas, pa-
lavra, como duas mahonezas. 

D. Leocadia, emquanto ia as-
sim fazendo ethnologia compa-
rada, Bubia e descia as escadas 
da estalagúm, ralhava com os 
criados, e certificava-se de que 
não faltava cousa alguma nos 
aposentos da familia d'Hórlcourt, 
nem no quarto dos offlciáes de 
infanteria e de cavaliaria, pas-
sageiros a bordo do Mecla. 

—Olá! Dolores, Angelés, Ro-
sital Mexam-seI... Onde es-
tão vocês ? José I Mocillito I Pre-
tíllol... 

Dolores, Angelés, Rosita cor-
riam de um lado para outro. 
Pretillo, Mocillito, José andavam 
num corropio desde a adega 
até ao sotam, pela cozinha e 
pela dispensa—porque os senho-
res passageiros, a quem a bor-
rasca afiara o appetite, não 
tinham sahido da Fonda, Bem 
encommendarem uma bóa ceia. 

Devemos até dizer que a sua 
primeira apparição na eatalagem 
não deixára de aproveitar á 
dona da caaa. Emquanto as sras. 
d'Héricourt reparavam a des-
ordem do seu vestuário, já uma 
mesa volante figurára no salão 
dov primeiro pavimento ; alguns 
pasteis, algumas laranjaB, alguns 
copos de rancio tinham alcança-
do um rápido successo, e bebera-
se ás felizes viagens do Hecla, 

ao seu moço commandante, aos 
encantos de D. Leocadia, a pro-
videncia dos navegadores. 

Fortanet e Nestor tinham res-
pondido a esses toasts com ou-
tros em honra dos bravos do 
exercito d'Africa. 

Agora, infantes, caçadores e 
artilheiros, tinham-se dividido 
em dous grupos. Os mais noves 
iam procurar aventuras, OB ou-
tros acompanhavam o amavel 
agente consular, que tivera a 
dôr de não poder decidir todos 
os franceses a passarem a noi-
te em sua casa. 

O ponto de reunlfto aprasa-
do foi a Fonda dd Union, onde 

se havia de servir a ceia das 
onze para a meia-noite. 

Emquanto a Suzana, resisti-
ra heroicamente às instancias 
doB Passalacqua e de Liart des 
ArdanneB.—Estava incommoda-
da, dizia ella, e desejava ir 
para a hospedaria. 

Foi á hospedaria que a ca-
deirinha a levou. 

Merval precedera-a algunB mi-
nutos. O leitor de certo reco-
nheceu Merval, apezar do seu 
disfarce, no taciturno hidalguil-
lo, cujo Bilencio tinha por cau-
sa principal OB numerosos gal-
licismos com que ornaria o seu 
discurso, se se lembrasse de 
falar em hespanhol. 

Nestor tivera cuidado de des-
viar a attenção de Liart, dando-
lhe conta da sua volta. O ca-
pitão de mar e guerra mostrou-
se glacial, laconico, mas polido. 

O sr. Passalacqua, muito co-
nhecido como cônsul de Fran-
ça, quiz levar Nestor para casa, 
mas Nestor por três vezes res-
pondeu que o affligia isso im-
menso, que os devores do ser-
viço o chamavam a bordo, e 
que não se podia demorar. 

Cybelo precedia com uma 
lanterna o rancho do Benhor 
agente consular; Cvbelo nem 
sequer poude espiar Nestor, que 
escoltou até á Fonda dd Union 

o sr. d'Héricourt e sua filha. 
Suzana foi levada ao aposen-

to destinado para a sua fami-
- -

iia. Paoletta ficou com ella para 
lhe fazer companhia, e para a 
tratar, sendo necesssario; o Br. 
d'Héricoürt era obrigado a ir 
a casa do respeitabilisBimo si-
gnor Passalacqua, que estava 
doido de júbilo, e recebia com 
a amabilldade de um homem 
que tem a certeza de fazer um 
excellente negocio. 

Sem ier tão forte em alge-
bra como Pbylon Binomio, o 
sr. PaBsalacqua calculara ap-
proximaÜvamente o custo dos 
concertos da Oorgona. Com mi l 

e quareáta e sete francos de 
approximação, achava o mesmo 
resultado que o nosso calcula-
dor, a saber: auzentos mij fran-
cos, dos quaes cem mil pelo me-
nos seriam gastos em Mahon. 

E a sra. PaBsalacqua, da fa-
mília Frtistamatti, que estava 
na confidencia dessas operaçSes 
arithmeticas, com isso palpita-
va de ventura. 

—Que retruntrunfo! dizia ella 
comsigò,~para falar conforme a 
ultima moda de Paris. Os em-
preiteiros, fornecedores, e ne-
gòcíantès de' toda a especie iam 
affluir a casa dellh, porque o 
sr. Passalacqua era muito co-
nhecido 60mo cônsul de Fran-
ça. E haviam de Be faser con-
tractos, • haviam de se trazer 
amostra*, e não se recusariam 
alguns modestos presentes. 

* (ContmúaJ 
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